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F U N D A D O R  Y  P R O P I E T A R I O  A

N u m e r o  s u e l to ,  5 -  c é n t im o s  . N U M E R O  1 .1 4 8

PRECIO DE LA S INSERCIONES
En las planas

Astmclos corrientes: la  línea del cuérpo 8, pesetas. 
Esquelas mortuorias ¿  ana.calmear.,-________ _ _ .
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La en señ an za  p rim aria Acuérdase denegar ¡a autorización 
,. ,. .que tienü solicitada el Ay tratamiento

en ios py§m@S a s in ss ía s^ ®  Raétor Vega,-para enagcaar ios-te-__ :______ _ * ¿Trenos del cementerio antiguo de dicho
p u eb lo . v-'v: 1 .uuu uo íud *j‘ícc ua ;ú o:íjjcuúu¿.£í cd i • . • . ■ . ■ > .

Cfcrtpwarl» inteligencia ¿al mito paral , :*» ° ' ‘m l c o m o
¿-oei oac'áafi^a ha íe° rcn^es-ntarl s ~ acuerda informar; al gobernador \& t  presidente é iadfrídtrcs-q'trrfdfm'aii; pt.pei que mañoca ña c.e repres-.nu, civi¿ en e, espediente instruido por el ¡la comisión de aguas.

Ayuntamiento do' Áimuñéear, en solí;} Llégójel día de.iá7cita;y'la'cornisióñ 
citud de autorización 'para fjnagenkr

e n  l a  so c ied ad . E u  lo s p u eb lo s  e se n c ia l
m e n te  a g r íc o la s , p o r  lo r e g u la r .  !a m a
y o r  p a r te  do los h o m b re s  se d e d ic a n  a l , „
p a itiv p  d é  la  t i e r r a ,  y  e s  lógico, q u e d o s I S f t ó í  í í

p e r ím e n ta  ¿ I  T eso ro  con4 é l rncnoppjio  
d e l te lé g ra fo  p o r  e l m in is tro 1 d<i í a :Go- 
b é fn k c ió n , lo s  co rrcspcrfisa iss  se  q u e ja n

Hijea de datos, asaque por ae tg ráe to l.-4^ " »
c.-oneum r-s a b ra c e n  e s te ? b 3 rn a ü ü r> fiU e l re p a r to , d e  -a rb itr io s  s^cpcioncB.. a o ra c e n  eso e í . .  ¿ i „ ¡ eonfeacioR ádo  ñ o r  el

la  é a so iia u z a  en  d ich o s p u eb lo s  s e r á - A -,u n t t t tn ie n t ' ' ^  ^ u - a r -

C inco  ó se is  c o ó y o e a to n a 3  n o  h a n  llc-i- ’ É ! ‘s e ñ o r  G is rv a -b a  sü p rím id o  á  p a r -  
p o r  e l v a d o ’-al A y u n ta rn ísn to  h ú m e ro s u f ie ic n - f t i r  d e i m es  p ró x im o  los d ep ó sito s  q u e  

te  d e  c o n c e ja le s  p i t r a  q u o  la  com isión ¡j llam am o s c a r p e ta s  con; d g y a  g a r a n t ía  
e d a -p r in c ip ia r  lo s e s -S sc a d m ite  en  la s  v é n ta n jü é s  d e  teJég ra-.

io s  los d e sp a c h o s  p a r a  t r a n s m it i r lo s in
partLdO'po-

s ib le rY ’p arar q u e -e l-a r té -d e  cu  i t i  c a r  ia  
t i e r r a  re s u l te  lu c ra t iv o  es n e c e sa r io  é 
in d isp e n sa b le  p r a c t ic a r lo  con  conocí

_  .A u to ríz a se T a _ sa lid a ,.d e l h o sp ic io  de 
A u re lian o  M artin ., f  d e l 'm a n ic o m io  de  
F ra n c is c o  'G a rc ía  R o jb án . . . .

A c u é rd a se  e l in g re so  e n  e l  b e so !ta l
M a-m ien to  d e  c a u s a , h u y e n d o  de  lo s t ? a s ¿ » o y J

d i l e c t o s  ru t in a r io s , m e d ita n d o  y  c a í-  r i a S í o  iTm W  ^  r 7
cu la u d o  b ien  la  c o n v é n ic n c ia  c e - to d a s  tía L /a n to ,J im é n e z .

p a tr ió tic o .
T r á ta s e  de  u n a  re fo rm a  q u e  G ra n a d a  

d e s e a , p o rq u e  le  e s  n e c e s a r ia ,  y  ̂ . te n 
d ien d o  eBté deseo  y  e s ta  n eces id ad , 
d eb e  l a  co m isió n  re u n ir s e  y  d a r .o o -

m e d ia ta m e n te , á  r e s e r v a  d e  ta s a r lo s  y  
c a rg a r le s  e n  c u e n ta  d esp u és.

. E n  a d e la n te  le s  c o rre sp o n sa le s  te n -

auaatog.
s e a  re- 

coñ iun idad  de 
u sp en d a  las 

so  e s tá a  
conven to .

. g.raciá; en.la i . 'r a ra o te n  G ispuso q u e  s e a  req u erid o  
Ilustración Española-y Am ericana: ”  t e l d u eñ o  de  u n a  c a le r a  ic s ta la d a  en la

‘-Los ensayos hechos en Rusia, para utilizar!t c a l le  d.5 B o c a n o g ra , é'OD ob je to  de que 
en las campañas el vfstjnio de-, los-perros ijia n  ¿e n e l  té rm in o  .d a -tre s  d ía s  p ro ced a , á  la  
favorecido á los perros (oíos del I r a ! .  E l ejér- fd e m e lic ió n  de  ia  m ism a , ad  v irtiéndo la  
cito.niso tiene un auxiliar nuevo. n iió  ?n f'-mn M n t n r i n  h a r á  el A vnnt-4■ Antes'era ehcabállo; luego sé-utili'ó la palo- I W  e.n  caSO .CO ntrano, f ia .a  e i A y u n ta
ma-.-ahot-a-pan-á entrar en-quintas los perros. - - - . iSJl.Qr.u OüCiq. ■■

. Todavía lia de servir’al rey el perro P aco , í .  £ n  v ir tu d  d e  in fo rm e  técn ico  se rá  
dLo llegó á tanto el animal'; pero se dijo, que, ¡ re q u e r id a  d o ñ a  B e r ta  W ííh e lra i p a ra  

provocando Lós.celos del ministro de Hacienda, \  q u e  dem uela .'-un  a  ta p ia  ru in o sa  que
ex is te , en  e l p a sco  d e i S alón , lindando 
con  la  c a s a  n ú m e ro  uno . Á  -• • - -

ja s  o p e ra c io n e s  d e l c a m p o , com o se  
h a c e  e n  c u a lq u ie r  o tro  n eg o c io : p u e s  
a s i  co rn o ;üu  b u en  c o m e rc ia n te  fu n d a 
m e n ta  to d a s  so s  o p e ra c io n e s  e n  los n ú 
m eros, e i a g r ic u lto r  ta m b ié n  a n te s  de 
d e d ic a rs e  á  u n  c u ltiv o , ó  de  h a c e r  u n a  
c o m p ja  ó v e n ta  d e b e  s a b e r  c a lc u la r  ia 
c u e n ta  q u e  le  te n g a . .

A h o ra  b ien , e l e s tu d io  de  los n ú m ero s  
e s  g e n e ra lm e n te  á r id o  y  á  v e c e s  e l m ás 
a n tip á tic o  á  ios n iñ o s, y  m u ch o s ce  
n u e s tro s  c o m e rc ia n te s  h a b r ía n  q u e d a 
do  leg o s en  la  m a te r ia ,  s i a l  s a l i r  d e  la ' 
e sc u e la  no  h u b ie se  v en id o  l a  n eces id ad  
y  la  p r á c t ic a  á  c o m p le ta r  lo s e s tu d ie s  
h ech o s a n te r io rm e n te  e n  1a e sc u e la  con  
m á s  ó m en o s a p lic a c ió n  -y a p ro v e c h a -

' S e  a p ru e b a "  é l  p ed id o  de  c ü r a l i s t e r  
con  d es tin o  a !  h o sp ita l  de  S a n  J u a n  cíe 
D ios

éste creaba por él.el impuesto sobre los. perros,
que desdo entonces dáta. c j__' ,.:ZLu

Paco murió el s i  da Junio de 1882 “víctima 
de rápida y  traidora dolencia^ E l lunes ¡g en : 
la octava corrida de. abonó fu é  volteado do$ ve- 

. . . .  . . .  > , , ,  ,  ¡ces por el último toro; ü pesar del daño recibi-
d rá n  que. t a s a r  d ^ p a c h o  p o r  d esp ach o , i do £ ud;ó d  2¡ á u¿a b¿ errada y  ¿m  ñiun& d  
p e g a r  io s se llo s  co rresjjocc ierv tea , e se n -  manos de un novillero, que le mató, por supups- 
•_ _. - -  — - íovsin'giterér.-'

e h a d a  y  c u m p lim e n ta d a  e n  e s ta  oca- 
A p ru é ’o á n se lo s .d e r tíü c a d o s  de  io s s u : |s ;ó n . : . . . ■ ./•_

m in is tro s  d e  v i v e ro s-h ech o s á; loB.eBta¿:| L o s  c a rg o s , corno d ijo  u n  coneejk íjfia , 
b le c im ie n tc s  benéficos, d u ra n te  e l  rnc-s l i a  ú l t im a  sesió n  q u e  c a lc o ; ó c! A y u n ta - 
d e  M ay o ú ltim o . i m ien to , se  a c e p ta n  con to d a s  ¿tía cónse-'

Se a p ru e b a n , ta m b ié n ,lo s  eertificad.GS |c.ufineias_T-to.tlos io s  dehcxeB .quo íaipo-' 
d a l a s  o b ra s  e je c u ta d a s  e n  el edificio  |  oen , ó 'n o  se  a c e p ta n .  .
q u e  se  d e s tin a .a  In s t i tu to  g e n e ra l  y  té e -1 L a  c o n d u c ta  d é  ia  co m isió n , o lu d ícn - 
r-ico, e c  los mes-es d e  A b ril y  M ayo . S do re u n ir s e ,  a h o ra  q u e  se  t r a t a  dejñpesg  

A p ro á b a n s e  asim ism o  io s  c e r tif ic a d o s !  p ro v e c h o s o s 'p a ra  i a  c iu d a d , es eénsñ-? 
de  lo s su m in is tro s  d e  v ív e re s  L e c h o s  á  ra b ie . * .. . : ' r  'A

Con le muerte del héroe coincidió la d e l pe
riódico.Ei Perro  de San Roqúe; las exequias no
fueron muy ruidosas. E l animal fu é . tratado 
lomó un pequeño'Faraón; no fu é  enibalsamadóla. p é rd id a  do dos ó t r e s  m in u to s .p ó r  te- 

is g m m a . ,5  ¿sxJ5 j 
' El ssfior. S o rian o  hoy  y  d on  M elau ia- 

'dé3 Á! v a ré h  o'Lrp c ía  íb t's r  p e ía ?  á ñ 'k l  m i
n is tro  so b re  e s té  a su n tó , ,y  e n  i a  elo : 
c i e n c ia ,  .dft__sm ioa.- d 1 p a ta d o s  t ie n e n  
p u e s ta  su  ú lt im a  e s p e ra n z a d o s  c o rre s -íconserva un afáonado.— .1 Aid 1 . .  H _ 1 .  ^  ̂  J í  .. Z a. ■ ■ f  .11 \f h ’ M1 é" i*SJ M f/itrt /i II £

1 pueblo

por ser solo-un candidato á la.kumanidad, pPro 
fu é  disecado por el célebre Sevcriv.e. Se le.hisp. 
una marcha fúnebre ¡Pobre perro.Paco! y  se 
le dió al olvido.
. .La.jr.omia puede verse.rn. la calle.de Alcalá,. 
8g, donde, entre otras curiosidades taurinas, la

b o n sá ie s  d e  l a  p r e n s a  de  p rd v ío c ia s» . f -Xa última cantata que lédediaó la..musq d e l i ^ i ^ o a  poi' la  n o c h e ,n e c e s ita n  tam bién
- " - ' ' ' l o ,  le seguía haciendo un héroe. a lu m b ra a o  e x tra o rd in a r io  p a r a  q u e  el

la  c á rc e l  d e  B a z a , c u  d icho  tn fs ;
A c u é rd a se  q u e  e l se ñ o r  L ó p ez  del

su m in is tro  de  c á r n c á  los-c-stableoim ien-

a  sesión .
o lv id ad o  íH>r f a l t a  d e  p?áe tiea-Í0 3  eono-f 

-  c im ie a to s 'a r i tm é t ic o s  q u e  e l -m aestro  * 
p ro c u ró  in c u lc a r le s .

A  e  vi car e sto  v ie n e  l a  c re a c ió n  do  la  
e sc u e la  n o c tu rn a  de a d u lto s . P e r o  h a y  
q u e  a d v e r t i r  u n a  c o sa  im p o r ta n tís im a , 
y  es , q u e  la  c-seuela n o c tu rn a  ñó  prodii- 
£3 los f ru to s  q u e  d e b ie ra , y  q u e  ai 
c a p a r la s  sé  p ro p u so  e l  'le g is la d o r, p o r 
q u e  eH a d e b ie ra  s e r v i r  p a r t ic u la r m e n 
te , p a r a  c o n t in u a r  y . p e r f e c c io n a r  les
. rr.ior-fr.il fiííniiirxdfto. v  o.nn niAft

m r a : T i ( D

pos, v  p a r a  e s to  e r a  n e c e sa r io  q u e  la  
e n s e ñ a n z a  d iu rn a  fu e ra  c c m p le ta m e n - ' 
te  g r c tú i ta  y -c b ííg a to ría .

N o b a s ta , p u es, q u a  lo s n iñ o s  a p r e n 
d a n  <i l a b r a r  i a  t ie r r a  y  á  d a r  á  la s  
u la n ta s  y  á  ios a n im a le s  .de-la  e x p lo ta 
c ión  lo s cu id ad o s  qiuy e-n i á  pvcctíc:» 
h a n  a p re n d id o  q u e ..d e b e -d á rs e le s ;  e s - ' 
in d isp e n sa b le  q u é  se p a -a d e m ás  o l-cost^ 
r e a l  de. io s .p ro d u c to s  o u e  e la b o ra  p a r a  
p o d e r  v e r  s i le s  c e n v ie n e  ó  no  d e d ic a r 
se  a l C ultivo  ó 'e m p re s a  .en estud io , a n 
te s  q u é - ia  e x p n n io n a ia  v é n g a  á-d«m ós: 
E rárse le , á  v e c e s  de  m a n e ra  d em asiad o  
convioc& cte.- L a  a r i tm é t ic a  -y luccíoass.

¿M edian  ta m b ié n  e n  e l :a su n to -d é  la  
c a n a liz a c ió n  d e  la s  a g u a s  la s  p e rn ic io 
sa s  ir .f lu en c ia s  p o lític a s?  ' .  / .  ' / OC 

¿E s .q n e  no  se  q u ie re  t r a t a r ,bp y .d e  
un  p ró y é c to  q u e  en  o tro  tiem p o  in ic ia 
r a  7  m a ñ o s e a ra  u n  ¿ y  u n ta m ie n to  lib e 
ra l?  -

E l L ie n  d e  G ra n a d a , q u e  to d o s d eb e
m os p ro c u ra r ,  d em a n d a "q u e  sé  p ro c e 
d a  con  a l te z a  de  m ira s , e n  e s ta  ocasión  
com o e n lo d a s .  - A yjloD  b

¿N o te n e m o s  u n  p ro y e c to  ó u na :4d e 3 
esb o zad a?

L sY id a  y  Sos h a c h o s  dé! i é r r e
Se ha. dicho que el perro es Un. candidato a la 

hum.qmdád; él¡<iniqo animalique,:desápcrccien- 
dó'de (á tiérra el hombre, tendría méritos sufi- 
cíehtés'.para ocupar el abandonado ■trono que 
dsjáraipos los seres racionales. :

. E l perro ha presentado varias veces su candi
datura para entrar en nuesthe reino: pero nun- 
c'd'ló 'ha hecho de una manera espontánea, como - 
lo hizo entré nosotros en 1881 él famoso perro 
Pago,.candidato independiente, Sin compromi- 

¿No e s tá  decid ido  e l  a lc a ld e  é.^aüO-\sarios,-interventores, n i siquiera-con programa 
v á r  e se  p ro y e c to  co n  to d a s  s o á ' ' i n é f c - í , j. IT.: . , ,
g ía s?  ' ‘ |  .  Los perros de Qoetne, de Guyau, de Wadner
® -* - - ‘ '  Sc(Ut''-gcéL'kiíOnó;Aímarhepedéró de Sckopen-

’ - -  ’ • - * -  nériiqsqomo el perro
Cas: toaos ellos

Olían, Com prenaerárL.j^ueícáírf-jííos' -redomados egoístas que se hicieron
r,r.r>r. ...................j _ . . - ¿ I CpdO SÓlO Vesig-

dueños, con 
ovecho de la

■ En una mullida cama, 
eVpcrro Pv.cojnitfióy ; •: ~ .
laii solo de uná estocacta...... • •
que en la plaza recibió.
Y a l  hacer el testamento, 
dice qué dé aquí se va, 
porque.quieren á los perros 
~lá'conlritiffcíótf^car%iS*‘

d R áFAJ?.1.:UR»ÁX0: 'é '

L O S  P A S E O S
V a r ia s  p e rso n a s  q u e  c o n c u rre n  á  ios 

paseo s, la m e n ta n  e l c o n tra s to  poco 
a g ra d a b le  q u e  p ro d u ce  la  ex p iéu d fd á  
i lu m in a c ió n  d e  focos e lé c tr ic o s  én el 
p aseo  d e l c e n tro  del S alón , y  l a  obscu
r id a d , c a s i  a b so lu ta  q u e  h a y  en  el a r r e 
c ife  d s  c a r r u a je s  y en  loa ja rd in e s  del 
G eni!.

S u ced e , com o v u lg a rm e n te  sg dice, 
q u e  se  h a  co lg ad o  tocia la  c a rn e  en  un 
'g a ra b a to ; ' s in  t e n e r  éú  c u e n ta 'q u é lo 3 ' 

" a lu d id o s ja rd in e s , q u e  e s tá n  concurrí-.

.público v e a  p o r  donde a n d a . .
T ra s la d a m o s  la  o b se rv a c ió n  a l 

F e rn á n d e z  S á n c h e z  P u e r ta .
:-ñür

T ra b a ja n d o  con-m obiéza V c o n s ta n  • coiii-ida diaria,'el honor esperado de acompa- 
c ia  es com o se  con-qnisíañ  í á i ^ ó lu f i t a -  rlos lue=° en su Psdes!a!ió ds heredarles, en
d es y  se  le g r a  e l a p la u so . ' oigo.

Esté diúrio iro BtiÜzá ■ T  U íjJ1,oí-:
• e ís s n lG íO  ta isg i 'á íic o  - . i ¡

¿ce .j .- íAiéel:Ministerio
tío i a  O abernacic-fl

L o s  c a m i n o s  v e c i n a l e s

“ L a j a r f i j i l l o  6 h i c o “

p a isa n o  e l a p la u d id o  m a ta d o r  de  toros, 
Jo sé  M oreno Laijá-rlijUto~chicó, h a  per-

E1 p re s id e n te  d é  la  D ip u ta c ió n  p ro -
PrAz. Pakuna.rcs_ .1

n o v i a s  ocuo m u  p e s e ta s ,  q n e  a
íh x a r
laeuu

m  tido  á  é s ta  q u e  a b a n d o n e  el leche. ;
' L a  h e r id a  q u é  s u f re  e i d ie s tro  h a  en

tra d o  e a  p e rio d o  f ra n c o  de  - c ic a tr iz a 
ción.

S eg ú n  d a to s  q u e  a y e r  nos su m in is tra 
ro n , L a g a r tij i l lo  chico h a  p erd id o  las 
s ig u ie n te s  c o rr id a s :

E í d ia  9 e n  B u rd eo s, e l 10 e n  M adrid, 
-toros-cié V e ra g u a  en la  q u e  d eb ía  aiter-: 
n a r  con  Zlim cto  y  M a zza riin ito . e l 23 en
J J z v L c.eiio é '^r -qT."{¡Qi ?o-

d ic h a  e n tid a d  a l  E s ta d o  p o r  la  c o n s tru c 
c ión  de  c am in o s  v ec in a le s .:

N o h a  .o rdenado

A lieán té ..
E p  M adrid  to r e a r a  el d ie s tro  grana-; 

1 ir-a en  cn -in tn  a.** .n nen rr-irñ  rAStahW.

. Los peritosjjue fueron á la guerra de Africa
los — • '------- ,-“ 'í ----*----

É a , fa lle c id o  e n  P in o s  P u e n te  la

-c .u;  que hicieron la campaña del .70, el mismo 
f  .Mpffino, que, separado de sú cmócn eLpaso de

, . 4. , -  r,. ui.no e n  c u á n to  se. -encuentre- restabíe-:a n te s  ea aturo? D 'a z * c jf’o
P a io m ire s  e! in g re s o 'a lu d id o  p e r o u e j ' '  s a ld r á  de  B urdeos el sá b a d o  próximo.:
e r a  rrecesar m q u e  so  p race:caso ; la  oper- i - - • • : ----- ---------  .. E
tu r .a  liq u id a c ió n  e o n ia i la e k - n d a .  : ¡  p r . x „ : r . ~  r í  o

H e c h a  é s ta ,  y  a p ro b a d a  p o r  l a  C om í-! ^  - R  i C  9  0 ^  > 0 u l 6 O a U "
sipa- prov iuc-ia i, e i p re s id e n te  se  h a 

d e  c o n ta b ilid a d  son , p u es , la  baso  que 
d e b a  d a r s e 'A l a  in s t r a s e ió á -d é --léslsri-i

lienta detalladaauf clbeeiiinev-to de don* La nuaea- era eqogoío do -vxrtuüé8.|gw»hen'¿s','./¿é.ó» ejemplo, de voluntad. Se ki%
osé Muro', ’óenv-vido ayer efi'Z^adñd__ |  aia&ntj.simAf S E p ^ ^ a t í ta t i^ .  y . J ) ü & | __Ai ; ; ., ¿ i , . ,  . ..
E ¡ iL£&i-re f in a d o .té n ifc ifr a n  re lieve  e » ¡d a d o s a , c u a lid a d e s  q u e  le  c a p ta ro n  las- Se lanzó al mundo por propio impulsó; tomó

n /imIaía 7■ r* r* a > cí rri fi ó f i o o n'l- tro/i í n H Lrí a Lí:r>fv\ 1 t/t 1 a' rj n/» ív/’iVi #»»/»*<> /n? Anni/ivpc ni'prla  ppUcicai ,  'donfie^cjxiraba en tre  la s  íw d& isim pátias d e l v e c in d a rio  d e  P in o s ; ¿T í- 
sáltente* persorm U déides^-. -b  ’■ |  . ;  í ; i  ^G cn stitay ó d a .co n d u cc ió n  d e l c a d á v e r

ños q u e  so  h a n  d e  d e d ic a r  á  negocios, E n  tierajyos d e la -B e p ú ty ic a  fu é  rnrrús-\ ^cem en tério , ú n a  im p o n e n te  m aú ifés- 
e n u n a ó j j n  o tra  fo rn r^ , y  sí s é  •'•puede\trb \- y  ttesa&líave micdho's' 'a-fío6lrépre'sim-\-tjiéi&tí de id u é lo : •- ¿a  A -.A . -l

_____ _ . . o  .
>. e x is t ir  e l u.eo
qVáííí A í  o' Qc._curi-qlúer.a. . . a_ r . CtfBBZIQKZS atÜSICÍPÁÉES "  \  p ro le ta rio ' don José ^áréia' de lá  ’Se-

La, eubéBanza dé la  aritmética des-1 í | r  rana y. Brocas, tío de ios acreditados,
arrolla la reflexión jác-1 niño siem preIW  A C  p-'A-^¿PIRí O ^ F I Q 0 1 dómór'cíán’tésdéestaplaizaseüdrésG'ár- 
que ei massiro procure haber!á a g r a - i A  ¿rk A ALAO' JL |é la  Hérmá.nó's. ':' -:' A-M'. - .-^ ííY  /■.
daíile, proponiéndoles o.ur-stionr. 8 y pro |>  f . . .  1, En dicho pueblo., guardábase gran
blezuaa sencillosi y prácticos de ac¡ue: Hace muchos; días, cÓBversafc'dbÁ<&.|íeSpetb ai'ñaáSp, por su caballórosidad 
lias cosas qué díariiín’.enté el niño ve] álcáide:ei:.-8u desaaeho condes prncais-iy-bonr-ade-zA '  - '

X A  A G E N C IA  O F IC IA L

........, . .  ____... v peíled is-j-y-i
tu-s'qho d ia r ia m e r ité  le  v is ita m o s , e s b o - | N os a so e ía tú o s-a l p e s a r  q u e  a flig e  "á 
zó. a u n q u e  A i a i i g e r a .  s a . .p ro y e c to  d c |s u  .d ia t in g u i la la ia i l ia . .  
c a n a liz a c ió n  de  la s  a g u a s  p o ta b le s . .
-<;3 us'-pá!ab?A s n b '^ S rp rá ñ -áié?i'óc '''á:n á -  

g e ó m e tr ia  a p l ic a d a  y  a g r im e n s u ra  p a - |d ie ,  e ñ  c u a n to  & iá  n ovedad , se  re fie re , 
r u  q u e  p u e d a  m e d ir  sus. t i e r r a s /  d iv i- t  S ab íam o s rodos q u e  ia  m a g n a  e m p re sa , 
d ir ía s , e tc . _ _  _ ,' ;: “ " l ’:á ''d eso ¿d a  r é io r m a , e l g r a n - p r o y e c to

. ta y a  .re a liz a c ió n  a n s ia d a .c iu d a d ,.p .q r  
Iq u ñ  s e  re la c io n a  d e  un , m odo díxeCío é 
:ü n p o r ta n te  -.con. la  h ig ie n e ,.^ q u e . es la  
sa lu d  y  l a  v id a , fo rm a  p a r te  d e l p ro 
g r a m a  q u e  :cl s e ñ o r  S ánchez . P u e r ta  ¡le- tfox.m uia 

• yo X la. p ré s íd é n c ía  d e  la. c o rp ó rá c io n  \d a d é s  d e l
. i - : -. lvií1Íari,..rpK,

un nom bié, y  apareció entré, los hombres, afee- 
tanto aires hum anos. E l  deporte nacional le 
cautivó p o r  Completo, y  duran te  toda su candi

ap 'iS É n lsS S  A d isp o n e r  -eU n g resó j-p á ra  f n o  puáim q.sj.dar^caen ta  .p£a:.ex¿
qa-3 c u a n to  a n te s  se  r e a n u d e n  la s  o b ra s  f Cf;sé  d e  in fo rm a c io n e s , de  la  reunión
e ir ic s  c ita d o s  c a m in es;— ------------------ —l-ce leo red a  -eñ-la n o ch e  -clel l-Vy -easa do

; L os d ip u ta d o s ,á  C o rtes  y  s e n a d o r e s s e ñ o r e s  m a rq u e se s  de  T ayar.es.
Ipor sata. .pr.oviníiiát p ú a tíeñ  y a  e x ig ir  rL -A n im nü isiraqs.'sq  yiero.n les rnagnífi- 

I d e l m in is tro  d e  F o m en to  o u e  c u m p la  -a 5 eos s a lo n e s  d e i p a la c io  da. ios.-ráarque- 
‘ p ro m e sa  o u e  le s  h izo  re c ie n te m e n te : | ^ s ,  con l a  p re s e n c ia  de. e ieg iín téa  y be-

>A— ------- i i l l a s  s e ñ o r ita s , y  d e  d a m a s  y  caba lle ros
t i c x í r r ^ r i  r i 1̂  -51 ¿ ¿ - F s s  í p e r te n e c ie n te s  á  lo m á s  escogíSo de la 
- ^ ü -r-fc=í L w -1 a ris to c i-á tica- so c ie d a d  g ra n a d in a .

: _ |  P e p ita  O r te g a  y  R dsíta-A rañáar^
:* úip.o y 3 Señoras condesa da las Infantas, viu- 
.0 satis-1 aa.Derqui, de M-srep.o Rosales,viuda de

E l 2¡ de. M ayo  de 1882 sa lvó la  vida á uno . l . .. ... , .,/ .
Véase com o'un periódico la u r in o  d é la  época í  A  î S tres deja ..arde marceó el regí 

refiere e l hecho: “ V arios intentos- 'dedescalyeV.ó*miento ¡idos llanda de ;Armi!!a,' reali
fueron  lá última faena  de! (Sallo, una pez y « e |z a c d o  e v o lu c io n e s  a i ' g a lo p e ,  q iro  fue- iM o re u c ,  R o s a le s , Á r.a n a z  y ’ C o n tre ra s . 
vió-.invadido él redondeVpor.las mejores ritbri.- / r o n  p r e s e n c ia d a s  p o r  e i  ' s e ñ o r  D e lg a d o  i '- S é - r i rv ió  d n  c x p í é n d id o " 
c*d'éfíM *i.tí***-Y, PórM  p ,erronacional, Z u ló te ;  ... ..i } ¡ - L a s - h ó r á s  a ú e  s e  p a s a r o n

T am p o co  se  o lv id a rá  e l en señ arles*  
e l v a lo r  c o m p a ra tiv o  de  ios a b o c e s , el-; 
d e  io s aU m entos-pariiáo& aüim alE S , .ven
ta ja s  q u e  t r a e  cóusigo  e l e m p le o  d e  -ás 
m a q u in a s  a g r íc o la s , s i  pap&i ím-poi- 
tá n tis íra o  q u e  en  a g r ic u l tu r a  des&mpé-... .. I « «.> -r-.-« «- a va1* 1 n Á i ft !

lo s s tr s  s m m í t m  í i é m
. L os p e rió d ico s  m a d rile ñ o s .a c o g en  la s! 
p ro te s ta s  q u e  io s d e  p ro v in c ia s  h em o s)

T e rm in a d a s ,  la s  m a n io b r a s —e l X£gi-43cñ o res  di». G á rv a ja.1, .¿u.ei:on...agradabi- 
ier.ío  desfiló  'in te  e l c a p i tá n  g e n e ra l  Í l ís im a s  y  de  la s  q u e  d e ja n  im perecéde-

\ ro re c u e rd o .—Ó . ' • ' '3
; m ien to
! en  c o lu m n a  de  h o nor.

A r r e g r e s a r  d& los lla n o s  el se ñ o r  D el- __________ t___ .
¡gado subió;-.'la Alhambrá, & cab'áíió* enf
l c o m p a ñ ía  del g o b e rn a d o r  m il i ta r  d e f  i ' $ € h ¿ € t e S  M 0 € ^ 1 © S  
¡e s ta  p iá z a ,  s e ñ o r  O rte g a . .

. J l l A N p í i l f e i M u .  .

ñ a u  los a n im a le s , t a le s  com o la  óvc-já ,! q k m ic íp a l. 
ia  c a b ra ,  e l  e a b a ílo . e l m a lo , e i asno,.! : -A s iio  i a a a i íe síó  a i. p o se s io n a rse  del

¡q u ie
de su  o

la s  g a llin a ? , p a lo m a s  y  to d as a q u c iiá s  cargo; q u é  h cy  o b s te n ta , a g re g a n d o  q u e  c o rre s
a v e s  q u e  son b o n ff lc íc sa s .a l Ja b ra d e r ,' - ■ J' - ' ; - * '------
isoúiéánñoles ideas de proteCdón, pa-.
¿a  io c u a l  AS m u y  c o n v e n ie n te  e s tab lé -  
c e r  en  te d a s  la s  ea& aelas aociéciadcs 
p ró lé é to rá s  d é  an u ááT és y  p la n ta s , 
c re a n d o  p re m io s  t ia r a  a q u e llo s  n iñ o s

p o n d ría  e l a s u e le 's o L ;é  e l iá p e té ,  ta n  
p ro n to  cóm o tu v ie s e  tu '.m p c 'y  v is iu ra - 
L ra s é  ñ íc ilid ad es.eco n ó m icas."  n v n |*
. D¿sd¿ oiTmñcc.sXcáViciael.s'á&orFér: 
c á ñ d é z  S á riéb ez  'R c é r ta  su; p lá ü s ib le
id e a ., 9

ÉáC é~póeós d iá s  in d ic á b a m o s  'q u é  é l |  
c c io é ¿ cd o se iie n  e l  te r re n o  d e :lA fS r . L a  C ie rv a ;h a b ía  d a d o é h  la  ñ o r  d e l

■ • s u e s p u e s  ae  o ru tan tes  ejei-cxcios, enrosque 
..-j . A a obtenido la  honrosa calificación de sobre- 
'  ?r~&- '"• ̂ ¿¿liente,''^W Jrcení:1¿'d 'o~é» DérécKo~el es:' 

tedioso joven, querido am igo nuestro , don 
A lfredo A g n ir re  G uerre ro , a l  que deseamos 
muchos triunfos en  sn  ca rre ra . *

Los guardias civiles del puesto de esta

éféC íi 
-8U3
.q.úe g r a t i s  y  

- o f re c e n .: ̂ J O í-- a

ciudad, Ramón A ragón y Fernando Talles, 
capturaron ayer ¿Francisco Féruánqez Súá- 
rés, qáe c-'stabi-réclamndo por e l júeadé'ir.s- 
trucción de M otril, para  cumplir condena.

US en
p e n d ie n te s  á :ls s  m e se s  de  A b rü  y  M ayó.

llevándose éh
1 Q ue ig u a lm e n te  se  a p ru e b e n  la s  p re  

»¿ /I s e n ta d a s  p e r  a lu m b ra d o  d é  la s  casa ;

H a reg resado  á B aza e l diputado provin
cial por aquel d ist-itc , den A ntonio  Funes.

sa s E n  com pañía de su  aísfínguida esposa ha 
y ^ a d - t i n ^ Z o ^ h \ s o c o r r o  yóde los jú z g a d e s  de  ia s í r a c -  j » d - ^ F . ^ ” 1¿ ® ^ j g P utado á  Corte5?

■ f*.* Ci VI - . : t , • ! ■1 * • • y

c o;es v^aics c iré  es convc-n ictíte  q u e  se- 
p a n ,  p re s e n tá n d o le s  á  l a  v ez  cases  
p rá e tic c s .c r r  q u e  m ás  a d e la n te  s e  h an  
d e  e n c o n tr a r .

J o a q u ín  J im é u f a .
M aestro ce- la  escueir. pública ce- Itrabó.

vLa q u e  c e le b ró  a y e r  fu é p re s l*

Su deseo queda, m ostrado, c a d a s  si
guientes frases:-'

' —Consideraré que beAYcmp" 
de  íes ¿ebéíes m ás ínéludib 
contraigo, al acop iar la  a 
seré acreedor a l aplauso 
diñes;-ei d b  qúe acometa 
ción, ec-nlics recursos1 propios.dé Gra- 
ñadái-librando á ést.v dei. cgc-ismo^ña- 
tsVáÍGc una c-m cresa  m eréstitih  S s jo

¿ id a  p o r  e l s e ñ o r  C astillo  V a ld iv ia )  a s is  
tie n d o  los s?ñór¿=  RLSrjgur-v A gu ilera*___  Aganees»
L ópez-del H ie rro . F e rn a n d ez  Jim-énc-z 
Mc-ntes S ie rra  y  L e n e v a rr ía  M oreno. - 

Se a c u e rd a  a u to r iz a r  a  don za c& n *

otorgado a! perro  
lo justificó  e l d o 

lía s  corridas y  no- 
fl,

'fi-

D ichas cuentas cc-rrcsnonden a l mes E i repu tado  ortopédico d e  M adrid D . Eiui- 
a r a  S an  Sebastián el 

nada p ara  oíoñol
:p .er C ónsiG erariS S  e x c e s iv a s .  ■ . i irlacé constar su  reconocim ieato á  la  aranero-.

E n t ie n d e  J a l  c o m is ió n  q u e  p r c c e q e l s a  y -distinguida c lien te la  q u e je  ha visitado

mí^ S£cí l í  0Ê C1 ^  ¿ u vo ,u n ¿ ri¿ d ¡có  en S d n  Roque
Lega j fg cd ts) ' y ,  fina lm en te , tas ¿ia se presen tó  er. lab - is ra  e l p u s tb  d é  q a e - ra rs s -v b é e s  

c o n  o p o rtu n id a d  ei s e rv ic io  d e  los e c -
rre s r -e c s a ie s . S in  i r -m á s  le jo s, a u o c b é i
e n v ió la  s g c 'a e ia  c ñ é ia l ¿  G rá ñ s d a  6.000

q u e  p r o c e q e i  sa .yA isungu tca  cl¡
a b ro ó  ¿ r ía s  v a  o u e  no  d e b e  s e r  re sp o ü '-2 durante eí mes de permanencia en Granada,; 

1»' -A c  .-tras ''A v u n ta - jro g a sá c  á  íes que aun  no han recogido los
"de  a n  >aparates encargados, acudan ú lá  callé de 

r  1 |  L-?c-yes Católicos, 53, donde recibe, dé-lOá
112 y.de 3-á ó; para  colocarlos personaltuen- 

. . . . .  . . i‘s , Vcf* , te, hasta e l d ía  22-
ñ o n e s  a e c h a s  p e r  e i a-ealG e e cn  objer-o: Lx.s aU£ n n  asado vendajés sin obtener 
de- a m in o r a r  le s  .g a s to s  p o r  a lu m b ra d o  -jesuhedo , y .cu antes deseen un aparato bue-

que-cure ¿ contenga sus hernias yto¿á 
deben visitarle

€ám ara[p¿pu !ar, v  ^ C a r ándose-con é l f f e J é  ¿¿ '¡ói'Veferidorédifieíos', v 'se acórdó fr¿ que 
S ^ S o u p :ébar las ' módifieaeiones i ^ ^ | ^ s e _ d e  ^ ^ m ád e s , 
■ ? '---j;i V I _ .r--------i .  —i-.i üc.s t  qg?- ss den Jss sraems ai RejgsL-.o.-c.Lá-cpoesís noouldrc-e! romancero. o tcrgó-al'dsS y  qn?- S3 G£! —

' '  a personal qu¿ tJr-áachezB.ticrta per su eeto ea  fs.*eñ-¿e-. v ^ - c—s,
Reyvrs .Católicos, £0, ó eu Madrid,

y a  eo ic£? j¿, 
la  cosa á |  .;

hos del pa'-rc F á í 
llam ando están-ía ¿ te n d ó n :-  ■"
es un-perro -suscaindas- ■’ r- - - - • ~

s v e r  en ei A yuxt^m ieaio la  comisios 
de Aguas. 
f A r a iQ. .hov ha silo citada la de Ornatc.

A lrededor de! M u n d o  trae; en su número ád. 
miércoles profusión de artículos, éntre les 
cuales crtñremós ios siguientes,- casi tocos 
ilustrados:

E l besu d& C ario ta. C orday.—U n barco re
ge .tal,-— G ente q ú s  com pra países.—L a  cc-a-
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DIARIO D h LA MAÑANA Noticias áe  última hora NOTICIERO GRANADINO Ultimos telegramas

HERNIA
El gran especia lis ta  fran cés  

M. A. C LA V EM E 
de paso en  GRANADA

-anos la satisfacción de anunciar á nue3- 
‘lectores la llegada á GRANADA del re- 
% especialista hemiario de París M. A. 
lyÉSJE, y cumplimos al mismo tiempo 
^sita deber de humanidad aconsejando 
::saqnellos hombres ó mujeres.que su- 

í - áe Hernias,' Xjolajaeiones, JDoscefl- 
' Desviaciones d é lo s  ó rganos, etc., 
,¡$sen á visitar ¿ dicho señor en la segu
r e  qüe, gracias; á sumétodo incómpara- 
(ccoritrarája alivio immediato y definiti- 
ícissafninientos.
:/$r. CLAVERIE recibirá á los enfetj 
’iesde las nueve de la mañana áTlas cinco ¡ 
¡tardeen _.j ,, . ;
¡¿NABA, Miércoles 19 de juníb,| 
peí Alameda.

no, el delineante del cuerpo de minas, amigo 
nuestro, don Diego Tello García.

Antonio Sanjuan Ledesma cayóse ayer de 
una caballería que montaba, hiriéndose en la 
frente y lastimándose el brazo derecho.

Un guardia municipal condujo al lesionado 
¿ la casa de socorro, donde le prestaron asis
tencia los médicos de guardia.

Ocurrió e l suceso en el paseo de San Se
bastián.,' '

E l jefe de vigilancia-, señor Marios, y  el 
agente Emilio García, detuvieron ayer en la 
callede San Matfas.á.losAliñadores.Juan-Ji
ménez Ramírez (a) Paperas y Abelardo Oli- 
ver García, ¿ lo s cuaiésoeuparon dos paque
tes de billetes prospectos.

En el hospital de San Juan de Dios se pre
sentó ayer Luis Rojas Manrique con una ex
tensa herida en la cabeza.

Manifestó Rojas qne hallándose cogiendo 
cerezas en una huerta de la Fuente Nueva 
recibió un garrotazo.

No conoce al individuo que le causó la he
rida. .

E l gobernador civil lia delegado en don 
Joaquín Castillo Valdivia á fin:de que presida 
la  subasta que se ha de celebrar para adjudi
car el. servicio de .suministro de carne á los 
establecimientos benéficos provinciales:

Enrique Gírela Vivar golpeó . anoche á 
Matilde Sánchez Rodríguez, ocasionándole- 
contusiones en la muñeca derecha.

Matilde fué curada en la casa de socorro.

José Hernández Carrasco apaleó anoche á 
Nicolás González Sierra, infiriéndole uña 
herida que le fué curada en la casa de soco
rro.

Iíoy saldrá para los baños de Zújar nues
tro distinguido y querido amigo, don Vicen
te AJinagro Sanmartín.

En los hoteles de esta capital se hospeda
ron ayer los siguientes viajeros.

H.-Comercio.—Don Salvador Duran y dos ---------------------  ------------ -----:--------
Pedro Martínez Zafrilla. [ ¿Sfecasiia V. im presos? P úas en  n in g n ;

Navio —Señora marquesa de Villamanti-1 ñ a  p a rte  se loa h a rá n  ¿  V. m ás pronto , 
lia, doñ Nfcolás Ortega, don Ricardo Alqui-1 mGj 03fe<., n l m ás t r a t o s .  ane su  e l NO-

don a a j m u m s o ,  t p d .  OI

te rm in e  e l d e b a te  r e la t iv o  á  l a  c o a - 
te s ta c ió n  a l  m en sa je  d e  la  C o ro n a . 
S S l  g S 3 > Q y e c t í a  d i©  c a l & s z i s s s i -  

cSúzs á¿aíex9i© 3‘-
M ad rid  18.—E l  im in is tro ..d e  F o 

m en to , señor. G o n z á le z  B esada^  a s is 
t ió .h o y  á  l a  ju n ta  c e le b ra d a  p o r  la  
com isión  q u e  en tien d e  en  el p ro y e c to  
d e  co lo n izac ió n  in te r io r ,  á  fin de 
a c o r d a r lo s  té rm in o s  en  q u e  h a  dé 
s e r  r e d a c ta d o  el d ic ta m e n  c o r re s p o n 
d ien te ; .
Ea£tSl©ÓlSS3Í&ait€9GÍÍ3 ZZ22 

gsúñ&sZa.
Madrid 118.—Esta mañana, á las

DIARIO DE LA MAN AMA

EDszú® es22 ¿P&íI& gsZ©»
Madrid 18.—El presidente del Con

greso, señor Dato, estuvo hoy en 
palacio, cumplimentando á la Reina 
madre, doña María Cristina, y á los 
infantes don Carlos, doña Teresa y 
don Fernando.
ESS 22ZZ&Z7Q s2&
• Ea£’¿&2£632c2.
jM adrid 18.—En breve regresará 
a esta corte don Alfonso, para asis
tir ai acto de presentar sus creden
ciales el nuevo embajador de Fran
cia, Mr. Revoil.

J 3 ©  les. S E r e s z n fa . .
Madrid 18.—Notifican de la Gran-

lias -  Quebraduras
eiomeEilamcs á iodos los herniados que 
sdeproveerse de aparatos para contener 
sóií,: vean el V endaje S a rré re  y se 
¡scargo de.su admirable, construcción, 
isdá las mayores garantías de flexibili- 
,i¿ipt2ción perfecta y contención ab¿0: 
d;l saco hemiario. ' -
gronfiad de todos aquellos que ós ofre- 
nraros de vuestra hernia por medio de 
-eros masó menos complicados, pues la 
sin de esta enfermedad no puede con- 
¿se por este procedimiento,-ÚHicanient-e- 
•cesa contención, compatible con toda 
>íé trabajos, sin presiones ni süfrimien- 
isiempre igual cualquier^ que sea la 

que el herniado adopte, es lo que 
s conseguirse, y ningún aparato como 
íiadaje B arrero  produce estos resul-
£ . \ -■ *- v '  - ' 5. ¿ •- '*
sinéáicos más acreditados y,las corpo- 
::ís científicas, reconocen el mérito ex- 
ssal de este remedio dé la hernia, cómo 
■>comprobarse visitandó la F arm acia  
liBGil, donde sin compromiso ninguno 
conocer á todo el que lo solicite el Ven- 
iSarrére y los certificados áe ilustres 
sores de todo el mundo.

tín  Merino,- don Manuel Carbonéli, don León ( sa lte ria !  es nuevo  y  le  m aqu inaria  de lo s  1 y  m !r 0Ía > tu v o  fu n e s to  d esen  la-  ̂ ------. .. .   -------...w
Evangelista y dan Antonio Ruiz. I últim os modelos. H oyas Católicos, 3 1 . f 9e e n fe rm e d a d  q u e  a q u e ja b a  a l j j a ,  q u e  lo s  R e y e s , co n  el p r ín c io e  d e

ex m m is tro  dé la  R e p ú b lic a , actual-; A s tu r ia s ,  p a s e a ro n  h o y -p o r jo s  • ja r -

mió Jeleffráfico
1 3 o  - " . O o g p e - ü s a a X  o s s .  JSelL s n íZ ir la S

/,; pO .
Sesión del 18 de Junio de 1907. 

tJzz'■ :: ;/ ¡
Madrid 18.—Á las tres .y Cuarenta 

y cinco minutos de la tarde, .ábrese 
lá sesión que hoy celebra el Senado.
. Preside; el señor ¿&¿£sr¿gá¿ /y  
ocupan el banco' azul los ministros 
de Gracia y Justicia y Fomento;-ee-, 
ñores marqués de Figueroa y Óón-: 
zález Besada.

El señor G-ir&eboIIedo pide, .que 
se envíe uná. inspección á'la-provin-

::¡óa de la carne en.veranó.—Relojes 
-¿micos notables.—Concurso áe fantas- 
-Hl balanceo de los barcos suprimido. 
;!opes modernos (Las máquinas más 
id del mundo).—Faros parrantes.—Ba
rde tiro y cangrejos amaestrados. —Ex
prés de países que no existen, 
sais contiene las acostumbradas sec- 
sde Averiguador universal, Pregun- 
Respuestas, Recetas y Recreos, etc, et- 
írte iQ *  entrega, eccuaderñafcle,de 
■eresañtísimá novela, como" todas las 
nb!ícár“L a Peña del Maerto“.

llamado de un modo notable la áten
melos fumadores un nuevo libríto de pa- 
¿íumar que con la. marca SASIBtT se 
fió profusamente eidomiñgñ en los ca- 
¿lios cér.trico.s. ■
ifcraa un precioso estuche, conteniendo 
¿¡eró crecido de hojas de un papel in
sole en calidad, y. que por su elegancia 
CJ2Í2, nc tiene rival en ninguna da las 
nhasta ahorá'coñócTdás. . 
itedo acertado don Rafael Abad San

éenla fabricación de su papel BASESV, 
¿hade tener la  misma aceptación en- 
ss. fumadores qué la., marca CB.UZ 
13C¿,del mismo fabricante, que-reco- 
nnos á la vez. Dor. su inmeíorable ela- 

g m l--------- :-------------------------  V
áteaidó el título" ¿e Jicénciado e’a  De- 
cou nota de sobresaliente en los tres 
cic-s, el aventajado alumno de esta F a 

ldón Fráñcísco Acosta loglot. 
echórábuena. : • ' ' ' ;

es exacto que haya ingresado -en el 
a Cándida Ramírez Cabañero,,.; j  _.

h desistida de organizar la  corrida de 
rae. se proyectaba á beneficio de-la 
isióa granadica-de Caridad; • ¡¡i

áse er. Almería el señor general Se
cón objeto áe pasar la revista de ins

umios Cuerpos que residen en aquella

Acuérdase que ¡conste en acta el 
sentimiento del CongresopoiJa múer- 
te-del señor.Muro..'.

.¡El.señor;BaUbla- quéjase' delire-' 
t ráso con. i que; sé . cursa el ser vicio 
telegráfico internacional por la línea 
dé Barcelona. í,q íf

El ministro de la Gobernación, se
ñor La Cierva, justifica el retraso 
aludido,; manifestando que obedece 
al cambio de personal que se ha efec
tuado, con motivo de la falsificación 
de sellos, aúe se descubrió en Barce
lona. ...........

El señor María!; pide que se adop-
cia de Santander, para evitar las ta-¡ ten medidas para extinguir él mató
las dé árboles qué vienen haciéndose nismo en Barcelona, y anuncia sú 
en los distritos de Cabuérhiga y- ;-Po- .déseó/de.explánarVüna interpelación 
tes. w , sobre este asunto. • - •

Él ministro de Foméntó, Sr. Gón: El señor L a Cierva contéstale, 
zá lez  Besada, ofrece complacer al ¡defendiendo la conducta, del gober-

bczsade socorro recibieron ayer cú- 
¡Ios siguientes individúes: 
ircdclón Calero Jiménez, de 14 años, 
eu.la cabeza, casual.

señor Gil;
■ Qg?e3e22 e fe l  t í f s ,

Entrase en el orden del día, prosi
guiéndose la discusión acerca- del 
proyecto de reforma de la justicia 
municipal.

Eí ministro de Gracia y Justicia, 
señor marqués dñ Figueroa, hace el 
resumen del debate sobre la totali
dad del proyecto indicado.

Expone los antecedentes de las re
formas que intentaron otros minis
tros, declarando que él proyecto so
metido a la deliberación de la Cáma
ra, responde á una necesidad urgen1 
té, por hallarse relacionado con todá 
la obra que piensa realizar el Go-’ 
bierno. . nü se

¡Ensaha la pureza de las doctrinas 
que son base del proyecto, en el que 
dice se háñ ■ recogido" las teorías dé 
distintos reformadores.

Anuncia,.por uítímo, queseacep; 
tarán las enmiendas que mejoren el 
susodicho proyecto. -.

ÉXseñoii S u iz  de Capdepón reCo-, 
noce que el proyecto constituye una

nacfor ciyiT.de.Barcelona, señor Os-
sorio-Gallardo'.--" ----

El señor Pedregal ocúpase de las 
circunstancias anómalas porque atra
viesa Castellón de la Plana, y  pide 
que se destituya al alcalde de dicha 
ciudad, señor Expresad, á quien juz
ga Pulpa ble dé q ue perduren las cir
cunstancias aludidas.

El señor La; Cierva defiende al 
alcalde, agregando que el Gobierno 
hará cumplir las leyes con toda ener 
gía. : '■ 1 • .-

El señor Iransó  usa de. la palabra 
para aplaudir los propósitos dél Go
bierno, en lo que. respeeta á  ía acti
tud de éste .con inotivo delo qué ocu
rre en Castellón. ¡ oíqlaéi-ilfl íélcósi 

El.señor Boríano protesta contra 
!a intervención del. señor Tranzo’ en 
el debate.-

Manifiesta que el diputado aludido 
llegó á ia  Cámara .como represen
tante de la..industria agrícolá.y 
cuaria,.y ahora resulta 
que agrarioV

—Los que militamos en el partido 
iritegriáta, estamos con la solidari
dad en cuanto ésta trate de disminuir 
él poder central y de dar incremento 
al regionalismo.

Ataca á los mauristas, díciendof 
que se parecen á los liberales en to
do, y termina anunciando que los ín
tegros mantendrán cordiales relacio-, 
nes con los carlistas, porque éstos 
forman un partido antíliberal.

El señor V ázquez de Mella in- j 
terviene.

Comienza exponiendo las causas; 
que le obligan á terciar en el debate, 
y seguidamente pronuncia un dis
curso de-altos vuelos filosóficos.

Indica las leyes porque se rige la 
personalidad humana', deduciendo 
que de esas leyes origínanse las que 
regulan las personas sociales: muni
cipio, región y Estado.

Explica después el concepto del 
Estado, y las funciones y deberes 
que ha de realizar, probando que 
vivimos dentro de un régimen polí
tico de constante antinomia.

Declara que ásu  entender, los Go
biernos responsables no gobiernan, 
sinó los expedientes, ios tinteros, las 
plumas y el engrudo.
_ Estudia seguidamente el regiona

lismo catalán, fijando la situación del 
problema que entraña.

Extiéndese en la mención de mul
titud‘de datos históricos,, los cuales 
ponen de relieve la-.extensa cultura 
del elocuente diputado tradíciona- 
iísta.

E x c i ta  á  to d a s  la s  re g io n e s -p a ra  
q u e  d e sp ie r te n  y'.sa a p e rc ib a n  l a  d e 

mente jefe de la minoría republicana 
del Congreso, don José Muro.

La muerte de dich® consecuente 
político ha sido sentidísima. .

Mañana, por la tarde, será condu
cido el cadáver á la estación. férrea 
para trasladarlo a Valladolid.

Por la casa mortuoria han desfila
do multitud de personalidades.

Antes de. morir cumplió el señor 
•Muró sus deberes religiosos.
&o z z a f a ¡ L é el©

Madrid 18.—La prolongada estan
cia de varios gobernadores en esta 
corté;hace presumir q̂ue s¿ está or
ganizando, una-combinación de di-' 
chos funcionarios. - '
ZoGS le$32*gi£2&2‘'egi

gf©  SZS-Ú.GSiZ'm — 2722S» jpsS-'Q"
; .  á ® « í a »  a -  . ' - * ‘r

Madrid 18.—Una numerosa comi
sión de labradores de caña dé azú
car de las provincias de Granada y 
Almería, acompañados de los diputa
dos y senadores por las mismas, vi
sitó hoy en el Congreso al jefe del 
Gobierno, señor Maura, entregándo
le un escrito en el cual protestan de 
que se desatienda á los agricultores 
de dicho raqjo y se proteja á ios fa
bricantes é industriales.

Expusieron al señor Maura ia ex
plotación deque les hace- víctima el

diñes de aquel sitio.
Pon Alfonso jugó.dcspués.una-par- 

tida de golf, y seguidamente recibió 
á una comisión de ciclistas segovia- 
nos..
' Estos rogaron al Rey que presidie

ra las carreras de bicicletas que se 
efectuarán el’dia 26.

1* .v; >
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gáác?© p»a=>. 5 SociedaüoeneraTA.í'xcareraes-
t - -SI r> , , _ | gañeía. Acciones preferenles.Alanrid 18 .—Preguntado el señor j a . ,  id. ordinarias . . . .  , 

Maura acerca del discurso que ayer M., íá. obligaciones. . . . . 
oronnnr.ió p] se ñ o r  <=•! P.írr'n-^■■ . PA R IS

4 por 1G0 exterior tzpshal . ¡
8  por 100 francés........................i

. CAMBIOS j
París á Iá vísta: F r2¿cos. . 
Londres Libras csterhn^s. I

pronunció el señor Mqret en el Círcu 
lo liberal, declaró que lo había leído ̂  
con detenimiento, y que estudiará la ' 
fórmula que en dicho discursp se prc-

í D oné , n a  r a  Oi?í» la  a ’ricf-ar.C'Anreñsá de sus i^eá'Ies, y exclamar^. | pone, para que cese la áb'síénóión 
—Si los partidos monárquicos s?¡ parlamentaria de los liberales;'- 

unieran contra la solidaridad, el pue- \ Dichaióimiula estará contenida en 
.ría agricc-A.y pe-,blo tendría que arrollarlo todo, puesta  enmienda que presentarán los se- 
??ulta mas político | de : ocurrir aquello, -.solo negruráslñores Azcárate y Al varado al pro"- 

' ' 1 ye.0' I S Í  patria. Miro al e.xtrañ:.|yecto de reforma de ley electoral.
mejora para, la- justicia, municipal; ? expediente sobre estafa, que se ins- 
pero sostiene que era preferible eljírüyó al alcalde de Gastéllóñ,'señor

Pi-e que se traiga al Congreso un jero hollando con su planta la tierra-f S £ 2  k& xstis* iá*v& eÍéÉ k So g ss'*
de mis mayores, y-trazando-con su |  u „ ,  . , 15 T “ . . .  , ,
espada,- en el escudo'-nacionaí, éstej. ¡ 1 f^qrid x8. La comisión del Con- 

■ - ’ gr<?so que entiende en el proyecto de
nistración

liciónÁéi.juraméntq^ntelós'.TílbU.-, que se han desarrollado-eh-Valen-
nales,i.y  m u é s tra s e  co n fo rm e  • co n  el 
s e ñ o r  L a b r a .e n  q u e  J e b e  r e b a ja r s e  
e l a ra n c 'e l  d.e J a . ju s tic ia  m u n ic ip a l. ,- 

S o lic ita , f in a lm en te , q u e  s e  h a g a n  
público’s 'lo s -1fa llé s -q n e  r é c á ig a n f  s o 
b r é  í á s  a p e la c io n e s  q u e  s é ' fo rm u le n  
c o n t r a  él n o m b ra m ie n to  d é  ló s  ’ j u é :¿ 
ce.s. m u n ic ip a le s .

’É T 'séñ ó r U g a r ta '.  c ó á té s 'tá lé ,‘mo^T
trando la...esgér¿iñz.a JélqiuéTprosp.éT no, y asegura que procurará se cél¿:

8 García Fresneda-, de 50 años, ero- re n  a lg u n a s  d e  l a s .  en m ien d as  p re -
en la región malar, casual.

médicos titulares pueden recojer sus

provincial de! cuerpo.

^lobina Asimilable Stengré.' Rodero, 
ssstituyente, estimulante,ce las fuucio- 
estivas, hace recobrar pronto el aperi- 

csaiiza e l estado ¿éneraí.— Venia Far-

túcela 0U2 e a  S s js a ñ a  n o  p asa , dé 
8rci«uo*éí aúraero-ée los casados -qne 
ú /e ján  ¿  su s fam ilias en estado prós-

oíres países donde se ‘ da m ayor p refe
rios Seguros de vida, ?io_;so.n ta n ta s  
siiias-oue quedan é n ' desam paro y sin. 
te.t-Esté-és-é! r'emédio. "A segurar so-
■•ida./ . ■ ' '
GRESUAM ofrece condiciones inme- 
s. VI, .;. . -.
tes: En M adrid, ca lle  de A lcalá , 35; 
ú) Granada, don M iguel M edina, c a 
s e  Isidro núm ero-15.

‘tagalos ds S aa  Jo sé .—Por la seño- 
áGarmea López Rcgés ha sido cobra- 
s, cao de íes importantes rc-gáióslqüeV1 ------------- t l O S ^ E S S S
te.ren»rfe—entrp r-vii r,r-»n,-írp.c í-tj 'terepsrte entre sus compradores en 

sorteos de! año.
^casa que presenta más surtido y  ven- 
siúrafbs sus artículos. ,L .
iaCatólicos, 25.

8 Asociacióo granadina de Caridad se 
tec-n ayer á los pebres 770 comidas.

A---clarado cesante el agente de vi- 
4Francisco Gómez.
‘ sustituirle se nombra á  Domingo

¡Arcador civil-ha autorizado  a l alcal- 
^te ciudad, p a ra  que sin necesidad de 

se eiecñ'.c-n obras de reparación  en 
f-ri á e 'A r 'iile rís ,

^-a-Ias obras aludidas 24.500 c-rssizs.

sentadas.al proyecto.. .
EÍ 'señóf mair'qüéS'ÜéFigúér'oa in

terviene. -
Manifiesta que ppór tunamente/se 

tratará délo respectivo á la. óaboii- 
ción del juramento,- é impugna lápú; 
blícación de los fallos sobré lás' ápé- 
laciones contra los nombramientos 
de jueces municipales. . - i
• El señor L abra rectifica. -

En votación ordinaria a.pruébase 
la totalidad del proyecto que se dis
cute-.. : . .

Deséchase después una enmienda 
presentada por el señor Alonso Cas- 
trillo al artículo primero, y se aprue
ba éste.

Deséchase otra enmienda presen
tada por el señor Arias de- Miranda' 
al artículo segundo,

ciaj. y censura: las;'persecuciones de 
qúe'süs amigos son Objeto.

Afirma que la conducta -observada 
iporlae aútoridadés de Valencia/ !m- 
posibjlitárá que /allí se verifiqúe ía  
•fená; y que por e|té'mot¿to se-arrui; 
nará eTcomercio. . L-.;; cz g.
". El- señor L a Cierva - explica ios 
sucesos1 alüdidós:por el señór:'Soriáu-

aplausos en los-escaños de las m i
norías. Muchos dipiitados felicitan.
ardientemente al orador).——! ----
. Suspéndese el debate y se levanta
lá * va'* sr&iw v

bre la-feria valenciana, con el espíen 
dor que merece.

. SI-.aja& saadf&  - •;
Entrase en el orden del día, rea

nudándose el. debate sóbre la contes
tación de-la Cámara al mensaje déla 
Corona.

, /  M&m.
I¿Í2.B €SS.22£.e&2ÍSeé ¿t©. Í£¿ .'¿S&é*
, p'ZésI&siL

Madrid .18;—Los principales deta
lles del decreto relativo -á la creación

401 00 
152 50:000 0017
8100,81 00 
41 00Í 00 «0 

000. 00,101 75

" CG-ÓÓ1 '9200 
00 158: 94 07

11 95;
2$  1 0 Í

i i  85 
28 13

1 3  es jp  r o V i n o  t ó  ©

legumexar
minando el citado proyecto.

-Madrid 18.—Los señores' Móret y 
marqués de la-Vega' de Armijo estu-

. .Madrid 18.—Informan dé Cogotu
do, qué hace 15 días desapareció de 
aquélla localidad «n guarda jurado, 
dé fincas'situadas en el término de 
Huermeces.

Unos caminantes Han encontrado 
hoy el cadáver dei infeliz guarda, 
sin.-cábeza, brazos ni piernas.

V -& M  ¿i. s i  e  ^
A s a e s ©  _. / ¿

• ‘ Madrid. 1S.—Telegramas de Va-
vierón hoy en el clrculo'liberni, don- comunican que-en dicha ca
de conversaron con sus amigos acer.- f AS: pfoduciuo senlirniemo gi an
ca de las p.alaéras del señor •Maúra|^|?im6 de-cupinado lepu-
referentesial discurso- del primeró,^■ |bl.LCSrxíx.<2pü Je.se3 ¿u«0^. . ..
transmitidas en anterior despachos f , A^mir&pan a e.'íte ren3 /a lladp;.id,
ESI |

tg&ZSi&zkcsl.

de las Cámaras .de la qrppiedad/que 
hoy publica Lá Gaceth, son.:lás *sí-'

.Fué.el señor Muro diputado por 
..... . 5aquéila círeunscripcióndurantecua-

Madrid 18.—En/b.réye y simultá/f resta años.: 
neamerite, se publicará en Francia,! Las corporaciones y todo el pue- 
Inglaterra y España, el acuerdo so-f blo vallisoletano, dispónense á reci- 
bre el Mediterráneo y el Atlántico, 4 |b ir él cadáver del popular diputado.

, Ia constitución .de. di- que'han llegado las tres potencias.’
chas Camaras, se encaminara a;.la -De dicho acuerdo se dará cuenta 

— a.—  —• .. ... defensa-.y fomento ;c!e .los-intereses!¿¡os Parlamentos de las respectivas
ELsenor Senaate usa de la .pala- que afectan a lafpropiedaaurbana.

", i !  . P «ra4 í«b írsrsob íé  diiSoS & e s j
podran asociarse diversas'Camaras, i ... , .TTn r  . . .  ,
laS-cüálés tendrpn ía facultad de pro-1 Madrid .18.—La comisión del Con
n'rirfár loe 'vü íe .rt'iéé  r\ n A

b r á i i - .
Comienza dedicando.un sentido re- _ 

cuerdo al señor-Ñoeedál/ y- seguida1 
mente expone el-programa de los íñ-: 
tegristas,.-
• Declara que éstos son/antiliberales 

en .política, y que siempre defenderán 
qué el Derecho, público y  la vida pu
blica de las naciones no se sustraigan 
á la Religión, la cual debe éxtender 
sus Alas sobre'- ese Derecho y esa 
vida.: - - 7 5

•yecto.de colonización interior. 
Y se'levanta la sesión.

"asEso el alcalde las ajulías rig-niea-

pesetas á 3on Antonio López, , 
e! cascajo ene existe e¿  si

cantidad á don Antonio Mn___
?-r saendir esteras en la vía pública.

, .  . Po r  setenta }r | Añade que esto.no quiere decir oue 
dos votos contra aiecmueve. ¡la Religión absorba ai Estado.. *

Léese el dictamen relativo al pro- Sostiene que eT libertinaje es lá
¡causa deñuesírás desdichas'naciona- 

___ les, y que el clero tiene el deben de 
aconsejar á_Ios católicos la línea de 
conducta que hayan de'seguir en las 
luchas que motiven las elecciones. !

Laméntase-de quejlsHey autorice 
la propaganda anarquista, y de que 
á las Cortes' anteriores se presentara 

¡o. _ un proyecto de asociaciones que le
pan el vántó enérgicas protestas- enTodas 

las provinciás católicas. "
Declárase regiosáilsta, manifes

tando que este ideal es compatible 
con su ferviente patriotismo.

Acusa á los partidos liberales Ge 
la ruina de España; dev Haber cejado 
que perdiéramos las riquezas que 
atesoraban las colonias, y  de haber 
expuesto nuestra nación al ludibrio

Sesión del 1S ds Junio  1907. ' 
. . . .  V¿2.2?±&3^&Z3Z£éGS
Madrid 18.—A jas tres y cuarenta 

y cinco minutos, ábrese, la sesión que. 
hoy marres celebra el Congreso.

i
oanco azuiei jete .asi u-aomete, se
ñor Maura, y  el ministro ac la Go
bernación, señor L a Cierva.

El sitio que ocupaba el diputado 
republicano señor Muro, aparece 
cubierto por üñ paño negro.

Dase cuenta-dei fallecimiento de 
dicho diputado, e! presidente déla 
■Cámara; - señor Dato'. -dedica á"la

ttezdas á Gr¿aaj2a ^___
para temar posesión de su éesü- la Cámara.

aí2Mr& y  a c á r a t e ,  adinérense á 
jnamfestaciónes-del presidente de

Demuestra qúe el.sufragio no es

poner las'reformas’qüe ddbán'.'sóm é-í^so• que entiende en;el proyectó, dé 
terse al Parlamento. :"/L7— LILI" /|r,feformá ;de la Iéy électora^ há déjá- 

Pódrah, además, fundar . Monte-1°°.sobreJa mesa de dicha.Cámara el 
píos, Cajas de- ahorro y-de seg'uros, í dictámen relativo al mencionado pro- 
contratar empréstitos é informar so- yéctó. , . ■ : *
bre ios tratados comerciales que se l&gt di© !&& ££*
negocien. o. • 1 - f e a r s l s s a
Eséí3  f£fí3sli£S£fes &*2±¡oya* Madrid 18.—Sólo espera el. señor
. í a a is s ie a s ío s  es© zzzosst& s. Moret para vclver al Parlamento, 

Madrid 18.—El decreto respectivo^ 21100 por concluida la abstención de 
¿ lá  inspección de montes, firmado los-- ^oerMeg, que..el senor Maura 
por el Rey, dispone que aquélla en- 2csPte ocalm ente  i as condiciones

- 1 que aquel impuso ayer, en erdiscurse
que pronunció en el Círculo liberal.
¿s-S. GG2Zf©2?S22i©£¿i (¿© $2©S¡

Madrid 18.—Comunican de La Ha
ya que Ies-delegados españoles en lá 
cónférencia internacional sobre la 
paz, allí convocada, cambiaron hoy 
impresiones con los representantes 
de Italia, Inglaterra, y ic-s Estados 
Unidos norteamericanos.

Mañana se designarán las comisio- 
nes que han de entender sobre va
rios asuntos de la conferencia. ...

tenderá, én-los deslindes y amojona
mientos qüe se efectúen éñ los segun
dos, así como en los catálogos de 
inscripción én los Registros -corres
pondientes, de la refundición de do
minios y redención de servidumbres.
. La inspección girárá las visitas 

que estime necesarias- r
Ér£- ¡ a & a y sp to  e£é

Madrid 18.—Hoy h á  ma'rchádó a 
la Granja una . comisión de ingenie
ros, con objeto de entregar ai Rey 
un ejemplar del proyecto de riegos 
dei -Guadalquivir.' ...............

Madrid IS.—El jefe del partido II- 
berál, señor /Moret, está recibiendo 
muchos, telegramas de felicitación 
por su discurso pronunciado ayer en 
el Círculo liberal.

i
- Madrid IS.—Muchos diputados

S a  ¿SL&izis.
. MadsidTS.—La Reina madre, do
ña María Cristina, no marchó hoy ¿ 
la Granja, como estaba anunciado. 

|¿  causa de haber sufrido una indis-

ESzztp lé^S éze . ¿5© ssaaa
bm . —W&ÉL& 222,53©^©»
Madrid 18— informan de Lugo, 

que hoy se ha cometido un atentado 
en el pueblo de Remesar.'

Durante una procesión que. se ce
lebraba, estalló una bomba .de dina
mita. ; V

Produjese la explosión junto al ni
ño de cinco años* Manuel Pérez, el 
cual resultó destrozado..
E sas rp& si& s g3e y  si©

V £g 3S)B ”
Madrid 18.—Notifican de Cádiz, 

que en el tren correo han salido hoy 
con dirección á  esta corte, los restos 
mortales de los eminentes actores se
ñores Calvo y Vico.

En el mismo tres viene acompa
ñando á los restos una comisión de 
actores.

El vagón donde fueron colocadas 
las cajas que contienes los restos, 
está forrado de negro, é iluminado 
con blandones.

En el centro de dicho vagón vienen 
las cajas rodeadas de coronas.

Durante la noche han velado los 
restos muchos amigos de ios que f ae
ren gloria del arte escénico.

Numeroso público y comisiones de 
los centros oficiales, acudieron á la 
estación para despedir los restos.

Al pasar el convoy por Jerez, el 
Ayuntamiento, las autoridades, mu
chas comisiones, inmenso gentío y 
varios artistas, depositaron coronas 
en el vagón.

Uña nutrida orquesta ejecutó una T 
marcha fúnebre.

Algunos sacerdotes entecaron res-
. ? posición pasajera. ponsos.

^.voluntad dei pueblo., y  Combate !e
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En dicho sitio se celebrarán so
lemnes funerales.

Velarán los restos continuamente 
actores congregantes, hasta el jue
ves á las cuatro y media de la tarde, 
que serán trasladados al panteón de 
hombres ilustres.

Presidirán el coi-tejo fúnebre el 
Gobierno, las autoridades civiles# 
militares, la Diputación, el Ayunta
miento y las juntas directivas de las 
asociaciones de actores y de la 
prensa.

También figurarán en la comitiva 
las corporaciones oficiales y los cen
tros artísticos y literários.

La carroza donde han de acomo
darse las cajas, ha sido construida 
con arreglo al proyecto presentado 
por los señores Benlliure y  Comba.

£ £ © 1  H ^ t : e ^ : o J « © 3 r - o
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2*G S .
Madrid 18.—Notifican despachos 

de Bsenos Aires que el tráfico se ha 
restablecido en el puerto de aquella 
capital, merced á los nuevos obreros 
que prestan servicio en los muelles. 
£21 © © ¡ a f l i c t o  x r l t z c ' é l a  © zs

Madrid 18.—Anuncian despachos 
de París, que la sesión que hoy cele
bró ia Cámara francesa, fue muy 
accidentada.

Tratóse del conflicto que han plan
teado los viticultores del Mediodía 
francés.

Clemenceau desea una_ concilia- 
cióón y reprocha á los viticultores 
que éstos no hayan precisado las 
reivindicaciones á que aspiran. 
J & s e s l á y a  e i©  c © 2 3 ts » ih s z y © 2 3 -

t © 2£.
Madrid 18.—Anuncian de Lisboa, 

que los contribuyentes de la nación 
portuguesa proyectan declararse en 
huelga el próximo mes de Julio, en 
son de protesta contra la dictadura.

A sistieron don A lberto  M oreno y  f a 
m ilia, don José  N úñez de A larcón , don 
R icardo  S a n ta c ra z , el doctor señor 
O lóriz, don Antonio Colvo P lazas  y  se
ñora , é l c u ra  p á rro co  del S ag ra rio , don 
M anuel T eruel, don E n riq u e  Gómez 
E n tra íla , don R afae l O rtega, y  otros 
m uchos que sen tim os no reco rd a r.

S irvióse á  los in v itad o s un esp lén 
dido lunch.

D eseam os a l nuevo m atrim onio  todo 
género  do felicidades.

C R U Z  -B L C D J J L

N o ta s  b a $ íe ta r ia 5
E l sábado  últim o, estando  jugando la  

n iñ a  de tre s  años A na S ánchez Mingo, 
h ija  del co m erc ian te  de tejidos de esta 
p  az a , don A ntonio Sánchez, tuvo  la  
d esg rac ia  de re sb a la r , cayendo  en una 
b a r r ic a  de ag u a , y  por inm ersión p ere 
ció asfix iada. El juzgado  so personó en 
el lu g a r  del suceso, ca lle  de la  A lbón
diga, p ra c tic an d o  la s  d ilig en cias p ro 
p ias del caso.

***
O tro  suceso lam en tab le  se  h a  re g is 

trad o  en esta  población .
P areee .q u e  Ju a n  L ópez C añadas, c a 

sado y re s id e n te  en  esta  ciudad, h ab ía  
s»do citado p o r la  A udiencia de G ra n a 
da p a ra  que com parec iese  al juicio de 
cau sa  que se le BÍgue p o r aten tado .

A segúrase  que Ju a n  fu é á e s a  ca p ita l, 
no com pareciendo  y  reg resan d o  á  esta , 
d icese que avergonzado  por no dispo
n e r de recu rsos con que ab o n a r los ho
n o ra rio s de un le trad o  que p ro b a ra  su 
inocencia an te  el trib u n a l.

C ontrariado  dicho individuo p o r su 
«ituaciÓD, suicidóse el d ía  15 del ac tu a l, 
d isparándose 
recb a .

El hecho  tuvo  lu g a r en e l b a rran co  
de D onato.

E l señ o r ju ez  de instrucción , acom 
pañado  del a c tu a rio  ac personó  en  el 
sitio de la  o cu rren c ia , in stru y en d o  d ili
genc ias y ordenando el lev an tam ien to  
del cad áv er.

E a  la  p a sa d a  sem an a  h an  sido asisti
dos en  la  C aea de socorro de la  Cruz 
R oja los sigu ien tes individuos:

José  G onzález, de em briaguez; F ra n 
cisco T o rres  M aldonado, contusiones 
en  u n a  m ano; Antonio M artínez , h eri
da con tusa  en la  región fro n ta l; A urelio 
G uim al, de n eu ra lg ia  in te rco sta l; An
tonio O rteg a  E sp ig ares , erosiones en la  
rod illa  d e rech a  y  m ano del mismo la 
do; C arm en  D íaz F ern án d ez , contusio
nes en  e l codo izquierdo; D olores A rta 
cho A lvarez , h e r id a  co n tu sa  en la  re 
gión p a r ie ta l izqu ierda; M anuel Robles, 
h e r id a  incisa  en e l borde in te rn o  del 
an teb razo  izquierdo , te rc io  in ferio r; 
T rin id ad  G a rc ía  López, h e r id a  contusa 
en la  reg ión  fro n ta l y  erosiones en los 
dos an teb razo s; O bdulia Rico F e rn á n 
dez, herida  con tusa  en  la  reg ión  fro n 
ta l  de rech a ; P lácido F ern án d ez , contu
siones en  el b razo  izquierdo; Antonio 
López, contusiones en  ia  rod illa  d e re 
ch a ; Antonio S ie rra , h e rid a  con tusa  en 
el labio in fe rio r y  contusiones en  el eo 
do derecho; Antonio R ay a  Sánchez, he
rid a  con tusa  en  la  reg ión  p a r ie ta l  de
rech a; M arina M egias López, herida  
incisa  en e l terc io  in fe rio r del a n te b ra 
zo izquierdo; José  D elgado F ern án d ez , 
h e rid a  co n tu sa  en  la  rod illa  d erech a .

JSeecIon ^ e l i | i© s a .
Cultos para hoy

trona del pueblo, la señorita Rogeliá M artí
nez Líranzo, hija del rico propietario del 
cortijo de Brújeda el alto, con don Demetrio 
López Pérez.

Bendijo la unión el cura párroco de Agrón, 
don Manuel Pérez Romero, tío del contra
yente.

Terminada la misa de velación, marcha
ron los novios y los numerosos invitados que 
habían asistido al casamiento, al referido 
cortijo, donde se sirvió un espléndido y ex
quisito lunch.

Hoy marcharon los nuevos esposos al do
micilio de los padres del novio, en Ventas de 
Huelma, donde se organizaron expansiones 
agradabilísimas.

. r • ***
Hoy ha ocurrido en Ventas de Huelma un 

suceso, que ha impresionado desagradable
mente al vecindario.

E l vecino Joaquín García Guerrero, labra
dor, levantóse á la hora acostumbrada y mar
chó en busca de peones para labrar unos 
marjales de patatas que posee.

No consiguió su propósito porque los bra
ceros hállanse ocupados en las faenas de la 
siega.

Regresó Joaquín á su domicilio, y segui
damente dirigióse con una caballería que 
llevaba cuatro cántaros, a l pozo donde se 
surte de agua potable este vecindario.

A! llegar al referido sitio, sufrió Joaquín 
un ataque cerebral.

Trasladáronle á su casa los vecinos que 
hubieron de apercibirse del accidente, siendo 
reconocido por el médico señor Morales, 
quien pronosticó un funesto desenlace.

Confirmóse éste á las cuatro de la tarde, 
falleciendo el desgraciado Joaquín.

La desgracia ha sido sentidísima, porque 
/el finado gozaba en el pueblo de muchas sim
patías.

Academia Isabel la Católica
PLAZA DE U  UNIVERSIDAD, H .°  4

Preparación para ingresar en las Carreras Militares, Ingenieros (• 
rreos, Telégrafos, Aduanas y Sobrestantes y de Obras públicas v Barí? 
llerato. J t?

Comercio, hasta obtener los títulos de Contador y Profesor Mercami 
Clases prácticas de Teneduría de Libros, Cálculos Mercantiles Fra 

cés, Inglés é Italiano. % ’ «B
Se admiten internos. Informes al Director.

cía en que don Francisco Bores García solí
cita que el Ayuntamiento de dicho pueblo 
le abone á don Agustín Carmona las canti
dades que dejó de percibir por sueldo, du
rante el-tiempo que desempeñó el cargo de 
secretario.

—Se encuentra vacante la plaza.de secre
tario del Ayuntamiento de Belicena, la cual 
se proveerá por concurso. s

Santos del día 19.—Santa Juliana de Fízl- 
cor.eri, virgen; Santos Gervasio y Protasio, 
márlites y Sao Lamberto, mártir.

Liturgia.—La Misa y oficio divine son de
uil tiro  en  ia  sien  d e ’ I ■JuIi,ana de Falconeri virgen, con rito

i doble y color blanco. Conmemoración de los
Santos mártires Gervasio y Protasio. 
^Jubileo perpétuo.—En la Capilla de Reyes

Madrid 18.—Participan de Mont 
pellier, que se han revelado cien sol
dados de infantería, coa objeto de 
protestar contra el coronel del regí- 
miento.que no perdonó á varios com
pañeros que hubieron de amotinarse 
recientemente.

Los rebeldes silbaron al coronel y 
maltrataron á varios oficiales.

Las comunicaciones están cortá- 
tlas ex Narbona.

En la línea férrea de este último 
punto á Bessie-res, han sido hallados 
cartuchos de dinamita.
£21 & a zz© s? e2 o  f r a n c o - e s p a 

r z o ! *
Madrid 15.— Notifican de Berlín, 

que el periódico Gaceta de Franc
fo r t , insiste en que el acuerdo fran
co español ha sido hecho para pro
ceder contra alguien, aunque hoy sea 
imposible determinar contra quien.

Agrega que los derechos de Fran
cia, España é Inglaterra en el Medi
terráneo y q1 Atlántico, nadie los 
pone en duda.

Otros periódicos alemanes dicen 
que se reservan exponer su criterio 
acerca del acuerdo de referencia.

& 2&2 U L m n @ .

* *
Un te rc e r  hecho hem os de c i ta r  eñ 

n u es tra  crón ica . F ran c isco  A ndú jar Sa- 
m aniego, en ia  m ad ru g ad a  p asad a  r e 
g re sa b a  com pletam en te  beodo á  su do 
m ieilio, y  como su esposa T eresa  P érez  
R ueda, le  re p ro c h a ra  su conducta , el 
m arido le  d isp aró  u a  tiro , a trav esán d o 
le el p ro y ec til el an teb razo  derecho.

L a  h e rid a  h a  sido ca lificada de p ro 
nóstico re serv ad o .

E l ag reso r fu é  detenido é 
en e s ta  c á rce l.

E l juzgado  en tiende  en el asunto .

in g resad o

***
E a  epm enzado á  p re s ta r  serv ic io  la  

n u ev a  am b u lan c ia  de C orreos de B aza 
á  M oreda, á  ca rg o  de los ilu strad o s fun
cionarios del C uerpo, don S an tiago  Sán- 
eh ez  del Castillo y  don Jo sé  M. M arín.

Es u n a  m ejo ra  im p o rtan te , pues con 
e s ta  m edida se ha ad e lan tad o  en vein 
ticu a tro  h o ra s  la  lleg ad a  d e j a  corres- 
p o n d en c ir , p ro ced en te  de G ra n ad a  
A ndalucía .

E ste  nuevo serv ic io  se  debe á  las  
gestiones rea lizad as  p o r el señor m ar
qués del C enete, re p re se n ta n te  de este 

j d istrito .

Por tener queretirarse del negocio, se rea
lizan á precios sumamente módicos, toda cla
se de máquinas de coser de los mejores sis
temas.
La Fabril: Valenciana, Gran Vía dé Colón, 4 .

¿ E l  P e r n a l e s ?

C ontinua ce lebrando  sesiones el c ir
culo «Juven tud  R epublicana»  de esta  
ciudad, y  en la  ú ltim a se acordó nom 
b ra r  socios honorarios de.dicho cen tro  
á los señores L erroux , M orionez, Mu 
ñóz y  Motos E ages.- 

T am bién  se  acordó convocar una 
asam b lea  local del p a rtid o , con objeto 
de d a r  n u ev a  o rien tac ió n  á  este  c ircu 
lo, adm itiendo á  los elem entos antiguos 
p ro p ag ad o res  de estas  ideas.

* • • . ■.. . . * ■#
De un d ia  á  o tro  d e b u ta rá  en el te a 

tro  C erv an tes  de esta  población la  com 
p a ñ ía  cóm ico lír ic a  que d irig e  don

Católicos.
Jubileo de las 40 horas.—En la iglesia del 

Monasterio de San Bernardo, en sufragio de 
los Eremos, señores don Gabriel Burgos y 
doña Adelaida Pérez de Hita, á devoción de 
sus hijos.

Se manifiesta á las seis de la mañana y se 
oculta ¿ las siete de la tarde.

Rosarse.—En la Catedral, San Andrés, 
San Ildefonso y San José, á las ocho del?, 
mañana.—En las demás iglesias de costum
bre al toque de oraciones.

Misas cantadas.— Ert la Catedral, Capilla 
Real y San Bernardo, á las nueve de la ma
ñana.

Misas rezadas de punto. — En la Cate
dral, á  las ocho y á las ocho y medía de la 
mañana.—En la  Capilla Real, á las ocho y 
cuarto.—En San Andrés, á las ocho.— 
En las Capuchinas, Hospitalicos, Sagrado 
Corazón de Jesús y San Juan de Dios, hay 
Misa de media en media hora, desde las cinco 
y media hasta las diez y media de 1a ma; 
ñaña. ' -

Hay Misa a las doce, en Nuestra Señora 
de las Angustias, Sán Justo, Santa María 
Magdalena y San Bernardo.

Novena en honor de San Antonio de Pa 
dua —En la iglesia deMM. Capuchinas (San 
Anión) á las siete de la tarde’ y predica el 
señor doctor don José Fernández Arcoy3 , 
Coad jutor de la iglesia parroquial de Nues
tra  Señora de las Angusúas.—Eg San Ma- 

y_ tÍ3S_aLtpcue-de-oracic3eSí-^En la iglesia de 
Ntra. Sra. de las Angustias, á la misma hora 
y predica el R. P . Benito ¿ Sacerdote de lás 
Escuelas Pías.

Novena en honor de Ntra. Sra. del Sagra
do Corazón de Jesús, en la  iglesia del Mo
nasterio de San Bernardo, á las seis y media 
de la tarde y predica el R. P . Eugenio Bra
vo, de las Escuelas P ia s ..

Mes del Sagrado Corazón de Jesús.—En 
San Juan de Dios á las seis y media déla  
mañana.—En las Capuchinas, (San . Antón) 
y Santa María Magdalena, á las ocho.—En 
las Carmelitas Descalzas, á las siete.—En 
Santa Inés, á las siete de 1¿ tarde.

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se
ñora de la Salud, en la iglesia parroquial de 
SanCecilio.

A gustín  L aseea , figurando en  e lla  las

Corntamean de V íllanueva M esía que 
el d ía  14 del a c tu a l, á  la s  s ie te  de la  
ta rd e , a l a b r ir  la  p u e r ta  de su dom ici
lia don Ju a n  P alacios, en cen tró  en  el 
suelo una c a r ta ,  en la  que se le  ex ig ía  
que depositase 750 p ese ta s  en  el sitie  
conocido por «Llanos de Z a fa rra y a » .

Se am en a zab a  de m u erte  en la  c a r ta  
a l señ o r P a lac ie s  y  se  le  a d v e rtía  que 
se r ía n  incend iadas la s  sem en te ras  de 
sus fincas.

F irm a b a  el m anuscrito  el cé leb re  
bandido Pernales.

E l señ o r P a lac io s  en treg ó  la  c a r ta  a l 
com andan te  del puesto  de g u a rd ia  civil, 
al cu a l apostóse con u n a  p a re ja  en las 
inm ediaciones de los «Llanos de Z afa-

tip le s  C arm en R ay a  y  L u isa  M artínez .

rray a» .
Los civ iles p ersonaron  en  e l sitio in 

d icado h a s ta  e l a m a n e c e r  del d ía  Í5, 
sin  que se p re sen tase  n ad ie  á reeeg e r 
i a  can tid ad  re fe rid a .

Los de la  b en em érita  se p re sen ta ro s  
en B rá e a n a  y  e n te ra ro n  a l com andan te  
del puesto  de g u a rd ia  c iv il a llí estab le
cido de la  c a r ta  que recib ió  el señor 
P alacios.

C réese que la  firm a de Pernales h a  
sido su p lan tad a .

L os civ iles p ra c tic a n  ac tiv a s  d iligen
c ias  p a ra  d escu b rir a l au to r de la  c a rta .

L lam am os la  a tenc ión  del señ o r ad
m in istrado r d e  Correos, p a r a  qué se 
den  las órdenes n ecesaria s , á  fin de que 
el coche correo  que se h a lla  en  la  e s ta 
ción de G uadix , sea  puesto  en  c irc u la 
ción y  no se p re s te  el serv ic io  de la  
am b u lan c ia  de B aza á M oreda en  tan  
m alas  condiciones como hoy se e fec tú a , 
con g ra n d es  m olestias p a ra  los emplea^ 
dos, y  pocas seguridades p a r a  la  co
rrespondencia , que v a  en un coche 
o rd inario  como si fu e ra  el eq u ip a je  de 
cu a lq u ie r v ia jero .

J uax G.s MagariSo.
Baza 17 de Junio de 1907.

TX2ST.A_ B O D - A
l i a n  co n tra íd o  m atrim onio  en  esta  

c iudad , la  bella  señorita  O tilia  O rtega 
y  n u es tro  querido  am igo el ilu strad o  
fa rm acéu tico  don Antonio C ovaleóa L. 
P e re s .

C elebróse el ac to  e s  e l dom icilio de 
la  novia, siendo pad rin o s el com andan
te  don Pedro  O rtega, p a d re  de la  des
p o sad a , y  dona Isa b e l C ovaieda, tíñ  
c a rn a l  d e l co n tray en te ; y  testigos el 
ex p res íd en te  de la  D ip u tac ió n  p ro v in 
c ia l, don M iguel Agu’xiera Moreno: el 
e?d ip u tad o  p ro v in c ia l, don Ju s to  O rtiz  
P u jazón : e l ten ien te  co ronel d e l re g i
m ien to  de Córdoba, don P edro  L ozano : 
e l m édico, don E n riq u e  C añadas: e l co
ro n e l  d e  ca b a lle r ía , 'd o n  E m ilio  L ópez 
Ge V innesa, y  e l fa rm acéu tico , don Lo
s é  D . Z am b ran o .

B endijo  l a  unión e l c a p e llán  eaa treh - 
Rom ero.

Se p ro y ec ta  u n a  nov illada en  la  p la 
za  de e s ta  c iudad  en  la  que. to m ará  
p a r te  el d iestro  Negrete.

■** *
E a  em pezado la  reco lección  de mie- 

ses, esperándose un resu ltado  sa tis fac 
torio.

***

FESTIVAL BENÉFICO
Producto  liquido del fe s tiv a l benéfico 

ce leb rad o  el d ia  31 de M ayo próxim o 
p asad o  en  e l p a lac io  de C arlos V, o rg a 
n izado p o r la  J u n ta  de D am as de Ho
nor y  M érito, e l excelen tísim o A y u n ta 
m iento  y  la  A sociación G ran ad in a  de
C aridad.

Pts. Cts.
Ingresos 
Gs nos

6.203‘S9
65S-50

P roducto 5.545'39
Mitad que corresponde 

Asociación de Caridad. 
Idem á  la Junta de Damas

Igual. .

á la
2.77^69
2.772-69
5.545-38

I n s t r u c c i ó n  P ú b l ic a .

Hasta el dia 21 del actual, les alumnos ofi
ciales y no oficiales pueden solicitar en la
escuela Normal de maestros los ejercicios de 
reválida elemental y superior.

—H a  cesado el iza estro interino de la  es
cuela ce  niños de L újar, don José Castillo 
Peerías.________________________

El vecino de -Ventas de Huelma Pedro Le
chuga, guarda jurado de la finca el Cicutar, 
de que son propietarios los señores La Chú 
ca, caminaba hoy hacia Agrón,-con objeto 
de oir una de las primeras misas que en la 
iglesia de aquel pueblo se celebran los días 
festivos.

Encontró en el camino á su primo Manuel 
y le saludó. A l intentar el guarda descolgar
se la carabina, dió un golpe á una pistola que 
llevaba sujeta al cinto, disparándose el arma.

Por fortuna, no tuvo el accidenté conse
cuencias lamentables.

E l  corresponsal.
Ventas de Huelma 16 Junio 507.

Prensa

T T IS T  I Ü E R . I I D O

. E l dom ingo últim o estuv ieron  reu n i
dos en F u en te  V aqueros, A ntonio J im é
nez R odríguez, F ran c isco  Soriano y  
otros individuos.

R ecorrie ron  a lg u n as  tab e rn as , con
sum iendo g ra n  can tid ad  de vino.

Jim én ez  y  Soriano d iscu tieron  acalo 
rad am en te , sin  cau sa  justificada, d iri
giéndose insultos y  am en azas.

L o g raro n  los dem ás ind iv iduos ap a c i
g u a r  los ánim os, pero  a l l le g a r  a l paseo 
del pueblo reprodú jose la  po lém ica, en
tab lan d o  aquéllos r iñ a .

Soriano hizo dos d isparos de a rm a  de 
fuego á J im én ez , y  como é s te  resu ltase
ileso lo golpeó con los cañones de la
p isto la , h iriéndo le  en  la  cab eza .

E l lesionado fu é  cu rado  p o r el m édico
ti tu la r  del pueblo- ------  . .
' —A y er ingresó-Jim énez en  el hosp ital 
de S an  J u a n  de Dios.

SERVICIOS PR0I11G1ILES
El A yun tam ien to  de G a le ra , que es 

uuo de los que con m ay o r reg u la rid ad  
cum p len  sus com prom isos, envió  dias 
pasadosS.OOO p ese ta s  á s u re p re se n tá n te  
en  G ran ad a  p a ra  que ab o n a ra  p a r te  
del cupo de con tingete  p rov inc ia l y  del 
de consumos.. . .  ' .

U n depend ien te  dél c itad o  re p re se n 
ta s te  fu é  a y e r  á  la  D ipu tación  y  por 
equivocación ingresó  la s  tre s  m il p ese
ta s  ín teg ras.

Como p a ra  q u e  se pueda  devo lver la  
can tid ad  que no se destin ab a  á  contin
gen te  es neeesario .ínstr.u ir un d iligen
ciado y re a liz a r  engorrosas op erac io 
nes, p a re c e  que la s  3.000 p ese ta s  que
d a rá n  en  ia  c a ja  p ro v in c ia l, recono
ciéndose á  favor del A yuntam ien to  de 
G a le ra  lo ing resado  dem ás p a r a  el abo
no de los trim es tre s  sucesivos.

M3 @ Issss gssst&gsMase
í trabo .

El día 11 del corriente recibieron la pri
mera comunión muchos niños y niñas de les
que asisten á las escuelas públicas de este 
pueblo.

Hallábase adornado el templo con severi
dad y exquisito gusto artístico, demostrando 
el buen deseo y habilidad del presbítero don 
Antonio Bustos Sáez, director de los tra
bajos.

Cantó la misa el cura párroco de Jete, don 
Augusto Sánchez, asistiéndole, como diáco
no y subdiácono, respectivamente, el cura 
párroco de este pueblo, don Juan Bustos Ca
rrascosa y don Antonio Bnstos Sáez, superior 
áel Real Seminario de San Cecilio, que ac
tualmente encuéntrase en esta localidad, pa
sando las vacaciones.

Durante la misa, los niños- cantaron algu
nos himnos alusivos alacio que se celebraba, 
resultando una fiesta solemne y lucidísima.

Por la tarde, fueron los alumnos en comu
nidad á  la ermita en o.ne se venera la patro- 
na. Nuestra Señora de la  Salud, y que se 
halla enclavada fuera de la población, en nn 
sitio muy pintoresco; allí fueron obsequiados 
los peaueñnelos por el referido presbítero 
don Antonio Bnstos.

Damos las gracias ¿ dichos señores sacer
dotes, y muy especialmente a nuestro párro
co, que con celo inenarrable ha sabido inter- 
pretar^ las_ palabras de Jesucristo, cuando 
dijo á los niños: "Venid á mí, eíc.„

L e  doy las gracias anticipadas, y como 
siempre se ofrece de usted su más atento 
afectísimo segure servidor q. b. s. m..

JOAQCÍX JlüÉXEZ.
Itrabo 14 de Jumo de 1907. =_

V en tas de H uelm a.
A yer contrajeron los indisolubles lazos del 

matrimonio, en él Turro, ante la  venerada

SECCION JUDICIAL
Señalamientos paia hoy

Sala de lo civil.—Juzgado de Almería: don 
Manuel de Castro y Portillo con don Higinio 
Herraniz Redondo, sobre reposición de una 
providencia. Abogados, señores Pérez Ga
llardo y Blanes; procuradores, señores Ca
ñas v  Rivas; secretario, señor Alonso.

Lá Carolina: Juan José Carrera de la  To
rre, con don Juan Alvarez; sobre reclama
ción de cantidad. Abogados, señores Cama- 
cho y Rodríguez Aguilera; procuradores, se
ñores Cano y Donnet; secretario, señor Se- 
rra.

Sala de lo criminal.—Sección primera.— 
Motril: contra Miguel Alaminos Guerrero, 
por expeñdición de billetes falsos. Abogado, 
señor Vinuesa; procurador, señor Castilla; 
secretario, señor Valverde.

Sección segunda. — Guadix: contra Juan 
José Moreno Pérez y otros, por hurto. Abo
gado, señor Pareja; procurador, señor Cano; 
secretario, vacante.

¡ t  • '. •> *>
Le ha sido admitida á don Braulio Castro 

Moya la escusa que ha presentado para des
empeñar el cargo de juez municipal de Fuen
te del Rey.

—Se ha elevado al ministro de Gracia y 
Justicia, con informe favorable, solicitud de 
prórroga de licencia del juez de Colmenar., 
don Mariano A rista y Santos.

C aceta
La recibida ayer en Granada, no contiene 

disposiciones que no hayamos publicado en 
nuestro Servicio telegráfico.

B oletín  Oficial.
El de ayer inserta:
Convocatoria para la elección de habilita

do de los maestros de las escuelas públicas 
del partido de Guadix.

Edicto anunciando concurso para la adqui
sición de varios artículos de consumo con 
destino á los establecimientos de Beneficen- 
cia. , ~  -

Otros de los alcaldes de Alhendín, Cáñar 
y Córtes de Graena, manifestando que se ha 
expuesto al público el apéndice al amillara- 
miento.

Copia de la matrícula de contribución in
dustrial del actual año.

Edictos judiciales.

U n a ,  r e u n i ó n

Dependientes Hacen falta dos; î j
, , para coloniales y olr

para loza, los cuales deberán presentarfi.‘J 
za y probar ser aptos para dirigir dicho-Z 
tablecunicnlos. Calle de Santa Paula, n.4

Gabinete Ge Cirugía y Prótesis Geni;
de

A noche, á  la s  n ueve  y  m edia , en los 
bajos dé la  c a sa  núm ero  4 de la  ca lle  
de V alen tín  B a rrech e g u ren , celebró  
ju n ta  g e n e ra l e x tra o rd in a r ia  la  socie
dad de Socorros M utuos de A rtis tas , 6.11 
sección d e  G ran ad a .

Asistió g ra n  núm ero  de socios y p re 
sidió e l v icep res id en te  don F ran c isco  
G onzález.

E l se c re ta r io  dió le c tu ra  a l a c ta  de la  
ju n ta  g e n e ra l a n te r io r, en la  que figura 
la  elección  de ia  ju n ta  d irec tiv a .

E l señ o r P a rd o  p re sen tó  un escrito  
firm ado p o r  v a r io s  socios, en  e l que ex 
pone que la  elección  de la  ju n ta  d ire c 
t iv a  no debe se r  ap ro b ad a  porque se 
ab s tu v ie ro n  48 ind iv iduos de 73 asisten 
tes.

P ropone, ó que s ig a  la  que ac tu a b a  
an tes , ó que se nom b re  o tra .

P ro m aév ese  un  inc iden te  por c ree r 
v ario s  socios q u e  no se debió d a r  le c tu 
ra  á  la  so licitud  del señor P ard o , pi
diendo el señ o r C a rra n z a  cop ia dei es
c rito  p a r a  e x ig ir  responsab ilidades á 
los firm an tes.

P o r últim o, som étese á  vo tación  nom i
n a l si se  a p ru e b a  ó no e l ac ta .

F u é  ap ro b a d a  p o r  33-votos en co n tra  
de 29.

E l señ o r p res id en te  d ice q u e  habiendo 
n resen tad o  la  dim isión con c a rá c te r  
irrev o cab le  el p re sid en te , v icedeposi
ta rio , sec re ta r io  2 ." y  voca l l.° , v á  á 
p ro ced erse  á  la  elección  de estos cua
tro  cargos.

Se suspende la  sesión por diez m inu
tos, p a r a  que se po n g an  de acuerdo  los
80CÍOS.

R eanudada , re su lta n  elegidos los s i
g u ien tes  señores:

P res id en te , don Miguol L ópez Valen- 
zue la , p o r  33 votos; v icedepositario , 
don A ntonio A vuso, p o r 33 votos; sec re 
ta r io  2 i°, dó.n E n riq u e  R oldán, p o r 33 
votos, y  v o ca l l.° , don M iguel C asares, 
p o r 33 votos.

E l señor R oldan da g ra c ia s  á  los vo 
ta n te s ,  m an ifestando  que no puede 
a c e p ta r  e l ca rg o  p a ra  que h a  sido de
signado.

Los dem ás señores a c ep tan  los c a r 
gos y  se  lev an tó  la  sesión.

F6GG DE iNFEeeiGN
H ace  unos q u ince  d ías quedó a l des

cub ierto  el d a rro  que a t r a v ie s a  por la  
ca lle  q u e  ex is te  á  esp a ld as  del H otel 
P a rís  *y que desem boca en  la  de la  
C árcel.
- - Los vecinos h a n  form ulado la s  opor
tu n as re d a m a c io n e s  p a ra  que se p ro 
ceda a l a r re g lo  del d a rro , s in  que h a 
y a n  logrado  que se les atienda .
, D espide e l c itad o  d a rro  olores inso

p o rtab le s , constituyendo un peligro  
p a r a  la  sa lud  púb lica .

M anifiestan los vecinos q u e  se ven 
obligados á  te n e r  co n stan tem en te  los 
balcones ce rrad o s p a r a  lib ra rse  de la 
peste .

Nos ru eg an  llam em os la  a tenc ión  del 
S íñ o r a lca ld e , á  fin de que éste  se  s irv a  
d isponer que con u rg en c ia  se  proceda 
á la  recom posición del d a rro .

ESTSFETI SE LA PROVEIA
El alcalde de Belicena ha dado conocimien

to al gobernador civil de que el exsecretario 
de aquel Ayuntamiento, don Manuel F er
nandez Ruiz se niega á entregar los docu
mentos pertenecientes al archivo municipal.

—Según comunican de Armilla, la enfer
medad el sarampión se ha desarrollado en 
dicho pueblo.

Se ha ordenado el cierre de las escuelas 
públicas.

—H a sido nombrado guarda jurado de la 
vega de Pitres, Juan Téllez Salguero, y de 
la  de Puebla D . Fadrique, José María Ro
mero loar.

—En Merina Tea el ha sido preso Francis
co finíz Maldonado, en peder del cual se en
cuentra un mulo que había sido hurtado á 
Ana Martínez Galdeano.

—En la  secretaría áel Ayuntamiento de 
Alfa uncí está expuesto ai público el reparto 
de arbitrios extraordinarios.

—El gobernador ha enviado a l alcalde de*—_ - r

Precios del 13 de Junio de 1907
GRANADA

Aceites en la Caleta. . . á 55 
Existencias 80 arrobas. .
Idem en San Sebastián. í á 55 

Existencias f 0 arrobas .
Trigos en la Albóndiga. . 46 á 48 fanega
C e b a d a ................................. 23 á 26 „
Habas....................................   44 á 50 „
Maíz...............................„ » 0 0 á 0 0  ,,
Yeros 32 á 42

Albóndiga de granos
T rigo .

Existencia de ayer. . . . 3079 quintales. 
Entrada de hoy. . . . .  47 „

Total’ J. 3126
V endido.................... ....  . 176 „

Equivalentes á 410 fanegas . 
quedan................................  2950 „

Matadero público
Carnización y precios en el día de a ver:

17 reses mayores, con peso de¿035 kilos.de 
1‘57 á 1‘68.

153 borregos con peso de 1.433 kilos, de 1 ‘51 
á l ‘52.

ESPECTACULOS
T eatro  A lham bra.

Funciones para hoy 19 de Junio de 1907.
A  las 8 y lf i .— L a  R evoltosa.
A  las 9 y U2.—E l TúntE.
A las 10 y 3¡4.—G ente S ería  (estreno).
A  las 11 y 3i4.—C asta y  p u ra  y L a  Casa 

de socorro.
Precios para cada sección.—Palcos sin en

trada, 4 pesetas.; butaca con entrada, 1; de
lanteras, 0 50; grada, 0‘22; delantera de pal
co, 0‘35; el timbre ¿ cargo del público.

El despacho de billetes, durante el día, es
tará situado en la sombrerería del señor Gó
mez, Puerta Real.

Aguas de Lanjarón
E l agua de LA  SALUD combate y cura 

todas las enfermedades del estómago; es la 
mejor agua de mesa; es agradable al pala
dar; es el mejor preservativo para enferme
dades infecciosas, y  da maravillosos resulta
dos en los convalecientes de teda clase de en
fermedades.

Capachas de esparto de verano, superiores

Alvaro
Dentista de 

Facultad de Meé 
ciña de Madrid.

D en tadu ras ( 
todos los s¡stea: 
conocidos.

Curación radical de todas las enfermeái 
des de la boca.

Precios convencionales.
Consulta permanente.50__ mesones—50

Entrada, Hileras núm. 1.

DISPEPSIA,
GASTRALGIA.
VOMITOS,
NEURASTENIA
GASTRICA.
DIARREA,
en bíéos j  adultoe, eetrefil- 
planta, digestiones, 11
ülcara del estómago, ace
días, Inapatanola, elorcsie

f ^ t d a d e 3*def estómago f e j  
intestinos, m  ensaa, aanqnój 
tersan 88̂ 11*0* de antigüe-^

HifflR ESTOMACAL
de sáiz de cíelos

Hale* !,6 T0 a A U I „  ?
t o r w * ,  80, P areada 

MADRID 
,  V gtfimelpalee del »*»«•*

■/K
Ningún medicamento como éste para ce 

batir las afeccioues del estómago, higa 
riñones é inapetencia.

De venta en todas partes.

D r .  G a rc ía -B u a rte
Catedrático de Medicina y especi?iíst5 

os oíos.-CONSULTAenfermedades de los ojos, 
dos á cuatro, todos los días menor los dos 
gos'. San Matías, 31.

Sociedad general Iz itm

1(S

10?

param olicos de aceite. Encargos Aguas de Tipografía d e l ÍCcwvnrro.-.

DE E SB M A
C otización a c tu a l de azúcareB cíeren 

lach a , c a ñ a  y  pu ’„pa desecada
Pesa

y. ■ IOS
100 kil

Berjolacha: Püés
P. F . 2 P .—“Se ñor de laSaludn sobre 

vagón estación Atarle . . .
P . G. 3 P.—lúem, id. id . . . .
P. F. 2 P .—“Nuestra Señora del Ra 

sario„ id. Pinos Puente 
P . G. 3 P .—Idem. id. id . . .
P . F . P .—“San Torcuató* -id. Gra 

dix. . . . ,...... .
P . G. 2 P .—Idem, id. id.
P . G. 3 P .—“Nuestra Señora de. las 

Mercedes,, id. Caniles de Baza.’ .
Caña /

Blanquilla marca B. C. en fábr'/cas 6 
bordo Motril, Salobreña ó-AInm- 
ñ e c a r ................................. I . ..

Pulpa deseca? 12. ... 
Producto premiado con M> ¿dalla de Oro 

la Exposición Agrícola de 7905 y qne se 
comienda por sí solo para :tl\menío de gm 
dos, siendo el más .económico de todos 
piensos y el reconocido con ,o mejor para 
ganado productor de leche.

En el Almacén “San Ce cilioa de Grana 
ó sobre vagón estación, á  pesetas 81‘SO to 
lada de 10CO kilogramos, c :on envase;

1(3

ID?

Dolor reumático , nervioso, de ¿os 
lodo, riñe mes, espalda, des
aparecen en cinco minutes 

con el BALSAMO J: IAYLIER. ¡Sapri 
ma medicación de éz .ito seguro!

Precio: 2 pesetas,, frases grande; TS 
pesetas frasco pequeño.

En Granada :F  *n nacía ¿el Sncrsor- 
Pujazón, S-an Jerónimo, 13.

lOráGQtíaQQQ&GOSOOCti
Ortiz

¥iuda \k  Luis T'ass
Calle A rca  del Teatro, números 21 Jf 

BARCELONA
Gran establecimiento

de tipografía y  encuaáf ¿nsciai
montado á la altura de los mejr ,res &  
tranjero, pudiendo producir es 
catálogos, etiquetas, prospectos y  . ¿esss 
de trabajos gráficos.

T alleres de fo to g ta l ¡&do 
en negro y en colores ftricroo s íaj dotad
los más recientes adelantos. 1 * ¡ra por s? 
de la imprenta con el novísin ¿  procedí^ 
to fotocromoiipico, poder rep rt ;¿nrircau 
propios colores y con en ten 1* fideÜásd, *- 
clase de originales ú objeti ^  c 'el czttxs- 
Pídanse muestras y presup* ¿esí os.

Casa edito rial 
Se envía franco de porte;i qn iezlo5̂ . ' 

el lujoso y extenso caíál'jgo ih  istrsdo 
obras publicadas, las c cales p as-des ~r. 
en todas las librerías dfc Vcr- '̂r a y 

Cromos.—E eliev e^ —Bota los d= ¿v 
L etras recortadas^—Paga



Sociedad anónima Cros.-Barcelona
= = = = = = =  y M A T E R I A S  P R I M E R A S  par* A B O N O S  = = = = = =

Superfosfatos de todas graduaciones, sulfato de amoníaco, n itrato  de sosa, sales de potasa, escorias
Ageaeia en Granada: JUAN YILCHEZ ATIENZA, Delegado, Escuelas, 11. Almacenes y escritorio: Plaza de la Universidad, 4

filia Florida .-Mia
PRIMERAS MATERIAS para ABONOS.

SUPERFOFATOS de todas graduaciones.
Sulfato de AMONIACO, NITRATO de sosa.

SALES DE POTASA y
concentrados para todos los cultivos, 
garantizando su riqueza.

Sucursal en Granada: eran Vía de Colón, 10 y Élmirsceros, 40

M ÁQUINAS AG RÍCO LAS
ALBERTO .AHILES TT OÓMP.A

Arados BRABANT y RUD-SACK ' .
Gradas y Sembradoras SAN BERNARDO

•Segadoras y Atado ras DEERING IDEAL
Trilladoras RUSTON

y demás aparatos para la Agricultura y Vinicultura.—Instalaciones de riego 
movidas á sangre y motor. Pídanse Catálogos y Presupuestos.

Sucursal en Córdoba: Conde del Robledo, núm. 1
Direcíor: cJizasz £T. Sclasvasrtz

5°Cáñ w a7REy-mmm$

[ S Í S f r a l

AGUAS MINERO-MEDICINALES

C O L O N I A
DE LA

LA ALISEDA
PROVINCIA DE JAÉN

Su aliara soíire el nivel áel mar es de zoo metros.El día 15 de flüril comienza la 1.a temporada oficial
Propiedad del Excmo. Sr. D, JOSÉ SALMERON Y AMAT

Manantial de “San José,,
No tiene rival; desprende en 24 horas 20,365,62 

litros de á^oe y  un caudal de agua de 273,024 
litros en dichas 24 horas y  con grandes ele- 

. metilos radioactivos.
Conocidos son los efectos prodigiosos de 

estas aguas en la mayor parte de las enferme
dades del aparato respiratorio, como son: cata- rrósr de laringe y  bronquiales, aunque csien- 
sostenidos por lesiones cardíacas, infartos pul- 
monales, enfisemas, bronquiectásias, predispo
sición tuberculosa ó tuberculosis incipiente, 
tisis bacilar en primero y segundo período.

Manantial de “La Salud„

De efectos segurísimos en las enfermedades del 
aparato digesltvo y  urinario.

Curan admirablemente las dispepsias, gas-
acI «■wwBinstgtí-'-»- JJ- J.vacllU,

catarros intestinales, infartos hepáticos y es- 
plénicos, arenillas renales, anemias, linfatis- 
mo, diabetes sacarina, etcétera, etc., etc.

La£  propiedades radioactivas de la s  Agrias de La Aliseda, evidenciadas en aná
lis is  escrupulosos, garantizan su extraordinaria eficacia.
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ÚNICO ESPECÍFICO VERDAD
pira I»

curación da las eolermtdades 9 desarregló»

del Estómago y del Aparato digestivo
Pídase en Farmacia» y  Droguería* • 

ftl p o r mayor: Hilarión Grué 
- aoad*  San Pafixo. * - EA8CEX.OHA

CONSULTA MÉDICA
en la ~ •

Farm acia y Droguería
de

G ril
Todos los dias, de nueve de la mañana á 

una de la tarde.

Limpia de Hijuelas
Se hacen por el maestro de darros antiguo del 

Ayuntamiento Marcos Lorite, á precios convencio
nales y por igualas á  40 céntimos vaso trimestral pa- 
gó-anticipado.
.Darán razón, Reyes Católicos, 11, esquina á la  de 

la Colcha almacén de comestibles.

OFICINAS, ALMACENES Y TALLERES DE CONSTRUCCIÓN
Fuencarral, 134

APARTADO POSTAL 132 TELÉFONO, 750
" - Telegramas: R X L E Y M A D R I D

Vurhtuas h id ráu licas  americaiiaff
Representación exclusiva de The James Leffel y  C.° 

Springfield, Ohío U. S. A.

MAQUINARIA ELECTRICA para corriente continua ó alterna
Representación exclusiva de la Compagnie Generóle Electrique.—Nancy 

MAQUINAS DE VAPOR Y CALDERAS 
Instalaciones completas de CENTRALES DE LUZ ELÉCTRICA 
MÁQUINAS JOl-S GAS &ORRE

B onitas para elevación de aguas 
Grandes almacenes de conductores eléctricos y  material 

eléctrico pequeño de todas clases; péndulos, arañas y  brazos 
de metaL =Ventiladores eléctricos de mesa y de techo=

Listas..catálogos y presupuestos GRATJS __________

NUEVO LOCAL DE LOS
ALMACENES SAN  JO S E  Reyes Católicos 25
GRANDES EXISTENCIAS; la casa que presenta mayores surtidos en su 

articulo y lo vende más barato.
„ CONVIENE VISITAR

Para género blanco, SAN JOSE
Para género negro, 1 SAN JOSE

’ Para género de punto, SAN JOSE
Para equipo de baños, SAN JOSE
Para equipo de Novia," SAN JOSE
Para equipo de Niño, SAN [OSE
Para equipo de Colegial, SAN JOSE
Para ropa interior, SAN JOSE
Para ropa de cama, SAN [OSE
Para ropa de mesa, SAN JOSE

Y para en todos los casos que se quiera comprar barato, bien y sin molestias,
Eirccciósi: Fetíerico Orfeón,

Reyes Católicos, 25

S A - l S r í T ^ .  ------------

Fábrica i  ladrillos y tejas finas
de tom o ó rueda

SITUADA EN PUENTE GENÍL
PRECIOS SOBRE VAGÓN SIN COMPETENCIA

Recomendamos Jos ya acreditados ladrillos y tejas de .“sta fábrica, propiedad 
de don Mariano Reina, por la bondad de arcilla que emplea en su elaboración, 
buen cocido, resistencia extraordinaria y  baratura; pudieciio fácilmente apre
ciarse esta última cualidad, por sus grandes dimensiones, gae hacen adelantar 
mucho las obras.
_ Nota. Se remiten á  quienes las soliciten, muestras y circulares con datos que 
interesa conocer al consumidor.

1
R s u r a t  c u S I a g u e c e r  ¡s í e s

ÍJŜ 'afcfo para le salud

C O M P A Ñ I A  D E  S E G U R O S  R E U N I D O S
C A L L E  D E  O LiO ELA -G rA -

Agencias en tedas las provincísA de España, Francia y Portugal 
■3ÜL s u a o ®  eX tSñ

SEGUROS SOBRE LA VIDA.--SEGUROS CONTRA INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA: Saros. D. Luis Morales, 
Plaza del Carmen, ñ.° 15, entresuelo, y D. Manuel Quintana, 
calle de San Antón, n.° 63, frente al Banco de España.

¡ # T H E  M E X IC A IN
del DOCTOR JA W Á S

ABSOLUTAMENTE VEGETAL É INOFENSIVO 

No hay que seguir ningún régimen especial
Puede comerse y  beberse de todo

D E VENTA: En todas las buenas Farmacias, Dro
guerías y Depósitos de específicos de toda España.

Aviso: Debe rechazarse toda caja de TH E MEXICAIN del Doc
tor JA W A S que no lleve en su cierre la eriqueta de garantía de legí
tima procedencia, con la marca comercial y firma del único concesio
nario exclusivo para la venta en España.

H ilarión Grité —Ronda San Pedro, 4 — Barcelona.

I_.leQ-ó 1-j.A. RAPIDA
Para cossry  bordar es el non píos ultra de las máquinas

LA RAPIDA por su perfección y libertad de bobina rotativa, 
tiene corregido el gran defecto que hoy lleva la Doméstica Bobi
na Central, el de atrancarse.
. LA RAPIDA es muy sencilla de mecanismo, fina, fuerte y 

veloz.
LA RAPIDA se vende únicamente en el Establecimiento de 

Duran Canal, calle Alhóndiga, 39.
También hay en esta casa surtido de máquinas especiales para 

coser, de Bobina y lanzadera; sencillas y de lujo; fabricadas con 
los mejores aceros fundidos, por cuya razón las recomendamos á 
familias é industrias.

Fíjese el público en que esta casa es la única que ofrece y cumple 
la garantía de reparar gratuitamente los desperfectos que su buen ¡no. 
ocasione durante dos años en las máquinas que vende.

Todos los modelos ¿ p esetas 2‘50 semanales
Esta casa dispone de profesoras para el bordado,cuenta con un 

gran taller de reparaciones, á cargo de un inteligente mecánico, 
y ofrece asimismo y en perfectas condiciones de bondad y econo
mía, piezas sueltas para toda clase de máquinas conocidas.

39, AlJa.bud.iQa, 39
gane

Almacén de Papel
(de La Papelera Española) S i r a c f a & z a ,  2 Q ,  M á l & g &

Para las provincias: Málaga, Granada, Jaén, Almería y Borle de Africa
y decolores, de~todos tamañosy'pesqsTCelúIbsá^rrgresáffrcK^jiíUidPJj^blancc-s 
para envolver naranjas, y  sedas y manila para fundas. Cuadernos, libretas, 
libros rayados, registros, copiadores de cartas, blocks, carpetas, facturas, papel 
rayado, indices, resmillería de todas clases y tarjelería. Gran surtido en sobres 
de todas clases, blancos y de luto. Pápelos p2ra  dibujo. Estucheria desde lá más 
económica á la más lujosa Grandes existencias en papel para envolver, en res
mas y balas, de todos tamaños.

Los pedidos se sirvén rápidamente francos de embalajes.
Pídanse muestras y precios al Almacén PA PELERA ,

Sirachan, 2Ú, Málaga

UNA SEÑORA
desea dar lecciones de 
guitarra, á precios mó
dicos, desde la oración 
hasta las diez de la no
che, en su domicilio, Tru- 
jilias, 18, principal.

Carmen
Se vende el de Santa 

Elisa, con magníficas vis
tas; á 15 metros del tran
vía. ,. . ...

Carril de San Cecilio, 
14. En el; ínismo dará» 
r a z ó n . __________

ALMONEDA
Se hace dé todo el mobi
liario de la casa calle de 
Jesús y María, núm. 1. 
Horas: de once de la ma
ñana á seis de la tarde.

INTERESA
á todos saber que ios mejores CHO CO
LATES que se toman en Granada son 
los que elaboran á brazo en el almacén 
PIE D ELA  TORRE y  en la Sucursal 
«Antigua Casa de Aunóles.»

para envolver
Se vende en esta 

Administración, Re
yes Católicos, 31.

SE VERSE
una caldera de vapor, 
fuerza 2  caballos, y tu
bería de bronce.

Para tratar, con don 
Juan L . Rubio, Gran 
Vía, 24.

Antes de comprar ó vender alhajas interesa S A N  J E R O N IM O
, todos conocer precios y surtidos de la casa.y- ; ■- ■ ; Z A C A T I N ,  N t T m . .  3 3

Mietón m MoriGiÊo turan 19

Las nnííies mejicanas
P O R

G u s t a v o  Á ima rd
Traduccióm  de L u is  Calvo 

y  pro p ied a d  de la  
Viuda de L u is  Tasso.

miento que le había reservado don 
Melchor, pretextó la fatiga del Viaje 
para retirarse á sus habitaciones, 
en lo que don Andrés consintió con 
repugnancia manifiesta.

Don Melchor y  el conde cruza
ron un saludo ceremonioso y  se vol
vieron la espalda, y  doña Dolores 
hizo un a graciosa cortesía al joven, 
quien ser. retiró después de estre
char cariñosamente la mano que su 
anfitrión le tendió.

Acostumbrado como estaba á vi
vir en m.^dio de la comodidad y  de 
la elegancia y  á las relaciones de la

de buen gusto y  d e  aticismo, el con
de del Saulay necesitó algunos días 
para familiarizarse con la existencia 
triste, monótona y  estrecha de la 
hacienda del Arenal.

No obstante la afectuosa acogi
da que le había dispensado don An
drés de la Cruz y  de las atenciones 
de que éste le rodeaba incesante
mente, el joven no tardó en adver
tir que su anfitrión era el único que 
de la familia le miraba con buenos 
ojos.

Doña Dolores, muy cortés para 
con él y aun bondadosa en sus re
laciones cotidianas ó cuando el aca
so les reunía, parecía sentirse mor
tificada en su presencia y apartar 
todas las ocasiones de hablar á so
las. La doncella, tan pronto adver
tía que su padre ó su hermano se 
salían del aposento donde se encon
traban en compañía del conde, inte
rrumpía de improviso la conversa
ción, murmuraba, sonrojándose, al
guna excusa y  se alejaba, ó más 
bien desaparecía volando, con la li-

sin más cumplidos dejaba solo á 
Luis.

Semejante conducta por parte de 
una doncella á la que estaba prome
tido desde la infancia, por quien ha
bía cruzado el Océano casi contra 
su voluntad y solamente para hon
rar la palabra empeñada en su nom
bre por su familia, era realmente 
para mortificar á un hombre como 
el conde del Saulay, á quien su be
lleza física, su talento y su fortuna 
no le tenían de ningún modo acos
tumbrado hasta entonces á verse 
tratado con tanto desapego y des
dén por las damas.

Poco inclinado ya de suyo al ma
trimonio que su familia quería impo
nerle y lo más mínimo enamorado 
de su prima, á quien apenas se ha
bía tomado el trabajo de mirar, y á 
la que, á causa de su indiferencia, 
estaba tentado á calificar de necia, 
el conde se hubiera conformado con 
la repugnancia que la joven parecía 
experimentar hacia él y aun conso
lado y felicitado por la ruptura del

negocio no hubiese estado compro
metido su amor propio de un modo 
para él sobrado ofensivo.

Por mucho que fuese el desape
go que sintiese por dona Dolores, 
al conde le humillaban el poco efec
to que su porte, sus modales y su 
boato habían producido en la joven 
y el modo frío y desdeñoso con que 
ésta escuchara sus cum plios y re
cibido sus regalos.

No obstante anhelar sinceramen
te  qse no se  llevase á efecto una 
boda que por mil razones le tenía 
disgustado. Luis deseaba que sin 
partir positivamente de él, la ruptu
ra- tam poco. partiese abiertamente 
de la joven, y  que al mismo tiempo 
que; se  retiraría con los honores de 
la guerra, las circunstancias se pre
sentasen lo bastante propidas para 
que la.que debía ser su esposa sin
tiese su partida.

Descontento de sí mismo y de 
cuantos le rodeaban, sániiendo que 
se  encontraba en una situación falsa 
nue era probable iba á co* Vertirse

determinó salir de ella lo más antes 
posible; pero antes de provocar 
una explicación franca y decisiva 
por parte de don Andrés de la Cruz 
que parecía no sospechar lo más 
mínimo lo que estaba ocurriendo, 
el joven determinó saber positiva
mente á qué atenerse respecto de 
su prometida; y es que con la fa
tuidad propia de todos los hombres 
acostumbrados á no hallar oposi
ción, estaba intimamente convenci
do de que era imposible que doña 
Dolores no le hubiese amado si de 
su corazón no se hubiese ya apode
rado otro hombre.

Tomado que hubo esta resolución 
y firme en ella, el conde, que por 
otra parte no sabía cómo matar el 
tiempo en la hacienda, se puso á 
espiar los pasos de la joven, resuel
to, una vez adquirida la certidum
bre, á retirarse y á tomar sin pérdi
da de tiempo la Vuelta de Francia, 
á la que cada día encontraba más á 
faltar v de la aue se arrepentía ha-

Venir á correr á dos mil leguas de 
ella un lance tan humillador.

Ya hemos hecho observar que 
doña Dolores, no obstante six indi
ferencia para con el conde, se  creía 
obligada á mostrarse si no tan ama
ble como hubiera deseado, á lo me
nos conforme, cortés y cun.iplida; 
ejemplo que don Melchor su  her
mano se dispensaba de imitar, ya 
que trataba al huésped de su padre 
con una indiferencia tal y tan estu
diada, que forzosamente el conde 
tenía que advertirla, aun cuando és
te desdeñase darse por entendido y 
simulase tomar los modales grose
ros, ofensivos y  aun brutales del jo
ven cual si estuviesen muy en con> 
sonancia con las costumbres de >a 
tierra.

Sin embargo, debemos confresar 
que los mejicanos son de una Lorie- 
sania exquisita, que su lenguaje es 
siempre pulcro y  floridas su'¿ expre
siones, y que aparte el treje, es li
teralmente imposible diferenciar un 
hombre del nuebln á e  í\tr«


